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A't U horai da manhã, feita a chamada, 
acham-ie preienle» oa ara Anfnio Prado, P. 
Vicente, J. Parada, F. Brage, M Peixoto. Japy, 
n ds Campos, Kirmiaoo, S. Cintra, A Noguei- 
ra Rubião, C. Rodrlguat, Joio Moraaa, Ciitti- 
lho, L. Chaves, T. Brag». P. da Moraaa, Mar 
tinho Prado Júnior, M. Alves, D. de Azevedo. 
A. Una, C. Mandea, T. de Carvalho, Marga. 
riJo, Jaguariba, D. Cintra, Rio-Pardo, L. Pen. 
teido, A. Q.aeiroz, R. Lobão, a V. da Are 
vado. 

Abre-aa a aesslo. 
> i;' lida a apprevada a acta da antecedente. 

O ar. 1» secretario lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

orncios 

Da câmara municipal de Camt inas, rcmct- 
tendo orçamento de receita a daspaza para o 
eaerclcio da 1888 a 1889 

Dameama, remettendo doua projactos de 
posturas. 

Da de Pinheiros, remettendo as contas do 
exercido ando e orçamenta pira o exercício 
corrente. 

Dado Rio-Verde, faxendo igual ramassa. 
Da de Nawreth, faxendo idêntica remessa. 
Da da S. José dos Campos, fasando idêntica 

ramassa. 
Da de Casa Branca, pedindo aux lio pecuniá- 

rio para uma escola noeturni qua estabeleceu 
naquella cidade 

Oa da Serra-Negra, remettendo o balança 
da sua receita a despesa no exercido da 1880 a 
1887. 

Oa mesma, remettendo seu orçamento para 
o exercido de 1888 a 1889. 

Oa da Pindamonhaogaba, remettendo as con 
tas do exarciclo flndo • o orçamento para o 
corrente. , . 

O SR. PRESIDENTE com.nunlci á Assem 
bléa qua, tando mandado publicar ediues cha • 
mando concurrantas para a pubiicaçio dos de- 
batas, apanaa apreientou-sa um, cuja proposta 
via sujeitar i approvação da casa, depois de 
lida. 

O SR R. LOBATO pergunta sa nos adiues 
declara-se o preço pelo qual devia ser Mtoo 
servi«o. 

Q SR. PRESIDENTE responda   negativa- 
I   mme. 
' E lida a proposta, a, nio havendo quem faça 

observações, procede-se a votação, stmda a 
mesma approvada. 

E' lido a vae i Imprimir o seguinte 

PROJECTO N. 2 

A AssembUa Legislativa Provincial, resolve : 
Art. 1» O presidente da província é autori 

sado a contractar com a Sociedade Promotora 
da Immigraçio a introducção da 100,000 immi- 
grantes dá procedência auropéa, açoriaoa e ca- 
narina, segundo aa necessidades da lavoura a a 
boa leealisaçfo doa immigrantes. 

Art. a* O governo pagará í Sociedade iro- 
motora, a titulo da indemoisação po as passa- 
gens dos immigrantes, as seguintes quantias no 
máximo: 7U000 pelos maiores de 12 anncs, 
971500 palas de 7 annos aU 13 a 18(750 pelos 
da 3 annos atè 7. 

S Ia Somente terão direito ao auxilio pecu 
alario acima estabelecido,  aa famílias consti- 
tuídas da marido a mulher, com filhos ou sem 
ellee, es mulheres • filhos qua vierem reunir-se 
aoa maridos apela nas mesmas condiçois. 

Art. 3» As familiss de immigrantes expon 
tancos qua se dastioerem ao serviço da lavou 
re, nas fasondas, nos núcleos coloniaes, ou 
qua sa estabelecerem por conta própria, terão 
direito ao auxi io da 70(000 palas maiores de 
13 sanes, do 35(000 pelos de 7 annos até 18, e 
17(500 pelos do 3 annos «té 7. 

Art. 4* Aa famílias introduxidas por conta 
do governo geral que tivarem o mesmo destino 
doa immigrantes espontâneas, racabarso so- 
mente o auxilio correspondente i differençi 

. antro o qua paga aquslle governo a o concedi- 
do pelaprotincie ao art. 3». 

S 1° Eiles immigrantes receberão o auxilio 
pacuaiario a qna tivarem direito, somente trin- 
ta dias depois de locallsados nas faxandas, nos 
nndeos on por conta própria, mediante attes- 
tados doa proprleu ias das fasandas, dos di- 
ractores doa núcleos, acompanhados da aties- 
tado do jnlt da paa cm exercido, do raspectivo 
distrieto, on do prasideata da câmara munici- 
pal o (IffMMMM dos sans psssaportes a gatas 
do Aloisioanto da Immigrentas da capiul. 

$ 3» O auxilio ptcoalarlo será pago dlreeta 

diante ancurisaola per escripto dsqualles,. et- 
toeudoe, aassapartae a gaias asigidas ao $ 1.» 

Art 8» Oa imõigranua introduaidos pela So- 
Codada Proaotora, com auctorisaçlo do «o- 
tomo girai a em cumprimento da Ul da 28 da 
Sateaibro da 1886, não tario direito a auxilio 

Art. •• Na eontraeto com a Sociedade Pro- 
motora, poder! sor aaetorisada a introdücçao 
do soltclroe, maiores do U annos o menores de 
60, nlo devendo, porém, o numero dellcs exec- 
dor a 10 •/» da toulidade doe Immigrantes in- 
traduidos. 

Art 7» O prcsUonte da província í auetori- 
sado a contractar com a Sociedade Promotora 
o sorviço administra)ivo do Alojamento da im- 
mlgrantae, esedbnta a subvenção annual no 
aaxlma da 30:000(000 

$ 1*  A dsipua com alimenução dos iraml- 
<t„. ^.^^.^.^JH aaoa, loa, moveis.uten 
o reparoolee doediído ficará < cargo do 
MM a eerfl Mtt par eaotracto, precedendo 

S> Oe aarvlçoa controcudos pela Sociedade 
Praoialwa serio ioinacrfrasdes por um fiscal 
nameaés paio praeMMto da província, ao qual 
koM asarcada na ordenedo máximo da ;í:000| 

Art •» O preeldeaM da província feri se 
Masajtss do erodito nacoaseriea para a execu- 
(io da nreeente M. 

Aft •» FkaflLMtogadaa as dispesicõn da lei 
mmep*tnTl*.—Àn$om»Pr»á»-Ro4rtgoO*0lo 
—MirlinMo fraia Jmnior-Dtllfmo Cintra- 
Bcrio da Jtie Farét—AtfutV Óutirof - Joio 
MMMdi-JMe Mirm$-M*Uo>ti*oto SH- 
Mirtf Cintra—rtrnira Braga-M. J. Âlkm- 
«Mrfae Unt—Fomirm é* CastiUu-Antonia 
Mmm Àl—ê-VUmu ds Ar*ptÀt—Jãgiuri- 
t$ rOU-OrpÊtírã Mtnétt-r. Thomai M 
Ctrtmk» Btrmtüm de Camfo$— PruJtntt 
de Moratt-Uf» au*tt-Bjr*. d> Ja,r- 
Soôe illnarai KmHmJunitr-Almeida Nofuti- 
r«-«. látrgtriè» de Sitw»-A.Ca*iiáaRo- 

" < Braf»—F. PtM—Jur*- 

O  tir. Auguisto   Quolroas :—Sr 
presidente, pedi a palavra aHm de mandar á. 
mezii dois requerimentos do inlormaçúua, uue | 
desejo sejiiin rem tiüos ao governo provln-. 
cisl. 

O primeiro refere-se ao ostado de cousas no 
Seminário de Educandas, csialiclocimcnto esse 
que já por vozes tem merecido a attenção desta 
casa, porém, que Infelizmente tem-se conser- 
vado sempre no mesmo estado, sem que ahi so 
tenhn feito qualquer modilicaçüo, no sanlido 
de melhor, attendar ás necessidades do serviço 
é uue se destina 

Como v, exc. sabe, já tem sido apresentado á 
esta casa diversos projectos no intuito de alte- 
rar a ordem de educação ahi estabelecida e de 
obrigar as alumnas a não so conservaram por 
tempo indetormiiiado, como acontece-retirum- 
se unicamente nos casos especiaes de sarem pe- 
didas em casamento, ou serem nomeadas pro- 
fessoras publicas Parece que a província, fa- 
xendo despozas com esse estabelecimento, tem 
por Um ampar r o maior numero de meninas 
que estejam no caso de merecer o auxilia dos 
poderes públicos, aHm de se habilitarem a ga- 
nhar honestamente a vida e não conservar ahi 
moças formadas e aptas para conseguirem pelo 
seu trabalho os meios de subsistência. 

O SR. R. LOBATO :—Informo ao nobre de- 
putado que ha uma lei marcando a idade de 21 
annos. 

O SR. A. QUEIROZ :-Sr. presidente, pare- 
ce-ine que uma alumna alli conservada até OS 
18 annos, devo estar perfeitamento preparada 
para ganhar honestamente os mios de vida 

Faço este pedido de informações sem o In 
tuito de molestar s. exc o sr. presidente da 
província, e unicamente com o fim de contri- 
buir por todos os meios a meu alcance, para 
quo nquclle estabeleci mentu molbcr preencha 
os fins para que foi creado 

Aproveitando-me do ensejo de estar na tri- 
buna, sr. presidente, venho igualmente chamar 
a attenção desta Assembléa e do governo pro- 
vincial, para as manifestações sediciosas que 
ultimamente tem-se dado em diversos pon- 
tos da província, oceurrencias essas que se 
prendem ao accelerado movimento emancipa- 
dor que se tem desenvolvido entra nós. 

Parece-me, sr. presidente, que se nós todos 
aqui reunidos reconhecemos a urgência de ra- 
pidamente resolver o magno problema que tão 
justamente preoecupa a attenção publica, de- 
vemos igualmente nao descorar de garantir á 
sociedade os meios precisos de ordem publica, 
afim de que o movimento generoso, que tende 
a libertar, em pouco tempo,a província da con- 
demnada instituição da escravidão, não seja 
impedido e retardado em seu desenvolvimento 
pelo receio de que a liberdade concedida ao es- 
cravo não degenere em licença e anarchia. 

Como v exc. sabe, a imprensa ha poucos 
dias noticiou passeatas inconvenientes e inop- 
portu. as na cidade do Tietê, feitas pelos pre- 
tos que haviam sido libertados pelos fazendei- 
ros, a isto com o consentimento das autorida- 
des 1 

O SR. F. BRAGA :—Isso nao é ex teto. 
O SR. A. QUEIROZ :—Eu atfirmo ao nobre 

deputada que é exaclo. 
O SR. F, BRAGA :—Vierem á festa da São 

Benedicto porém na melhor ordem. 
UMA VOZ : -E' verdade que houve pas 

saata- 
O SR A. QUEIROZ : -Já . e o nobre Japu 

tsdo qua ■-> minha slhna liva é exacta s qus a 
sua contestação é inexacui II uvô a pa^seiata, 
felizmente, poiém, não houve desordem, ma 
nem p^r isso esc-pa de justa censura a faítj 
docriUrio e prudonzia com que procederam as 
autoridades consentinJo nesws iziamfcstaçoes, 
que actuslmenta concorrem forçosamente para 
exaltar ainda mais o espirito publico. 

O SR JAGUARIBIi :-Qual foi a autori 
dsde ? 

O SR. A QUEIROZ : — O nobre deputado 
devo estar mau informado doqceeu, porque 
é d»putado do governo. 

O SR. A. NOGUEIRA :—Do que elementos 
dispunha a autoridade para imprdir essa pas 
seara 1 

O SR  M. PRADO dá um ap-irto 
O SR A. QUEIROZ :—Não me admira qui 

•> nobre deputado republicano assim se mtui- 
feste, porque está no seu programma : quavto 
peior, melhor, mas os nobre» deputados g"- 
vernjstas, ocsU oecasíáu, não podem deixar de 
estar á neu lado. 

Sr. presidente, nós todos que nos esforçatros 
sfim de extinguir a escravidão na provindi de 
S. Peulo, lemos o imperioso dever de zelar 
pela manutenção di ordem, pelo respeito á :ei 
[apoiados) « é nevsa sentido que faço minhas 
obsctvnções. 

O factn acceito pelos  polcres  públicos no 
Tietê, está tando a sua natur»! o lógica r.-ner 
r.ussso em outras localidades do interior I 

E' assim que. como fomos infornudts (ela 
imprensa official, na ridade de Piraclcabü, de» 
ram-se graves acontecimentos de (ue deve ter 
notlci»s exactai o nobre deputado rosi-lente 
naquolia cidsi:, que tem a:s:nto na bancada 
republicana. 

O SR. P. DE MORAES :—H.uve distúrbios, 
m;s nio houv<9 gravidade nenhuma. 

O SR. A. QUEIROZ :-Os factos dersm-se 
segundo estou informado por pesioas fidedig- 
nas, do .seguinte modo :—Alguns pratos presos 
cm Jundiahy a embarcados para Píracic^. ba, 
foram arrebatados do podar dos seus conduc- 
toras na cstaçio ferres, nio tendo as autor ida 
dos impedido asse seto da violência, qce ficou 
impune. 

OSR. P. DE MORAES:—O facto deu-se 
agora, como o nobre deputado poda garantir a 
impunidade 1 1 

OSR A.QUEIROZ :—A impunidade deu-se, 
os pratos foram tomados. . 

OSR. M PRADOJUNIOR :—Alevianiada 
foi do propriattrio qua os levava psra a fa- 
aend*. 

O SR. A. QUEIROZ:—Prço ao nobre de- 
putado qna não me mtr.rrompa cem seus apar- 
tes, já sabemos r-or demais o fito qua s. exc. 
visa 

O SR. M, PRADO JÚNIOR : — E' escla- 
racar 

O SR A. QUEIKOZ :-Nao. o nobre depo- 
tsdo o qua sempre quer é perturbar, a esta no 
seu pspa1. (R«so) 

Cairo dizia, sr. presidente, os escravos fo- 
ram arrebatados nu dia 0 a no dia itguin e foi 
addide de Pirnci aba invadida por um nume- 
roso grupo do mais de Õ00 libertos que percor- 
reram as ruas d* cidade ^ao 'o vivas a trorras. 
pondo em aobrasalio toda a população pacifica 
O ordeira do lugar, sem qnc uma só medida re- 
pressiva fossa tomada pelas autoridades, qua 
sentiam-se fracas a impotentes diante da gra- 
vidade doa aconimamantos. 

O SR.   P.   DE MORAES :-D'onde  consta 

O SR. A QUEIROZ :—Da narração da pas- 
sas fidodignas, dos jornaes desta capital a do 
interior. 

O SR. P. DE MORAES:—He muita oxaga- 
rseão 

O SR. A QUEIROZ :—Consta ate de míor- 
■acScaeflkUee 

Ora, pergunto eu a * cs , sr. i re» dento, 
pergunto á assamb!éi, sa este facto c -r-stitue 
oa nio um periga Imnalnf nw p'r» ■ «<-<:ie íade» 

COMO, pois, contatar-se a gravidade de fac-, 
tos deita ordam fl _' .1 

OSR. P. DEMORAES:—MJí oftctci oaaé; 
verdadeiro;   houv desordeos na estação, nus 
na cidade do Piracicaba não se deo o que v. cx. I 
acabo do snnaaeur. 

O SR- A. QUEIROZ :-Entio o nobre d*« 

putado cnnti sln as infonnííõía da Imprensa da 
rnpitai, do inteiior e ra^ls ainda as partes olii- 
ci-es dirigidas ao governo 1 

O SR. I>. DK MORAES dá um r parle. 
0 SR. A. QUEIROZ : -Jí vS v. ox., s-. pre- 

lideata, que a ordem publica na pTOVinda 
■ch- se seriurni-nt'! anfaçada. 

E, sr. prailcUnta, nAm romo eu entendo 
que, n»s circuimtancias oCuacs, em nuo 0 
trabalho escravo de dia a dia de!organl--i'-s« 
mais m província, nmeí^undn a tranqüilidade 
e ordem publica, i um dever imperioso p»ra 
todo squellc.que exerce alguma iaHaoncla so- 
bro a marcha dos acontecimentos socioes, de 
contribuir portodesos m>ios licit.s, niim de 
ser pacifica n prrmptamente res^lviila o questão 
.Io ol^monto soivil; assim tuirbuu, sr. pre»l- 
dente, julgo igualmente sngradu e não menos 
imperioso o dever de gKr.mtira ordem e a rigo- 
rosa observsnd-i da loi 

E' preciso, sr pnsidcnt», que a obra gran- 
diosa da evolução da tiubilln na província ue 
S Paulo, não s-ja p-5rtu'bada~-ein sua ultima 
phjso, pelos mau» intuitos de rspiritos desor- 
deiros que tudo pretendem anarchisar. (Apoia- 
dos.) 

VS, portanto v. tx.. sr. presidente, que o 
meu requerimento longo do sor um requeri- 
mento do oppoaição, é um requerimento todo 
elle de governo. 

A opposi^ão liberal não deseja atisolutaman- 
te embaraçar a rcção da administração naquil- 
!o qua fôr justo e legitimo ; nós como repre- 
sentantes do um partido, qu-,- aspira ser amanha 
governo, desejados laalrounte concorrer com 
os nossos esforços f-Hm de dar-se á auctoridsde 
to !o o prestigio e força de que ella deve cer- 
cer-so. (Apoiaio do sr. Rodrigo Lobato). 

OSR. P MORAES;—Oaatro da iei. 
O SR. A. QUEIROZ : -riem duvida, deritro 

da li 
OSR. P. DE MORAES:—Ninguém da&eja 

o contrario disso. 
O ■ R. A. QUEIROZ :~Faço justiça oos in- 

tuitas do oob'edeputado, c bem sei que s exc. 
apesar da bancada 'que oecupa, tem opiniões 
differentes das de alguns dos seus companhei - 
ros (risadas ) 

O SR  P. DK MORAES : —Não senhor. 
O SR. A. QUEIROZ ; —Vê pt.is a Assem- 

bléa que o m=u requerimento tem toda oppor- 
tuniJrde tem toda a razão de ser. E' o seguin- 
te ; iLê) 

(Muito bem ! muito bem l) 
E' apelado, posto o 'i discussão, ficando esta 

adiada por haver pedido a palavra o sr. Almei- 
da Nogueira, o seguinto 

REQUSRIMBNTO 

Requelro que sa peça ao governo as seguin- 
tes inform-çõ^s—quantas aduc?ndas ha reco- 
lhidas no seminário provincial de educandas, 
id- de, tempo em que foram admittidas, quan- 
tas tem se retirado nos dous últimos annos, e 
que destino tom-^ram- 

Sala das sessões 13 de Janeiro.—Au^um 
^ueírof. 

E' apoiado, posto em discussão, ficando esta 
adiada por haver pedido a palavra o sr. João 
Moraes, o seguinte 

REQUERIMENTO 

Roqueiro que se peça ao governo provincial 
ioformaçSes, !• subru os diatuibiosnmides no 
dia 10 na cidade de Piracicaba ; 2o que provi- 
dencias foram toraodua pelo governo pura ga- 
ramir a ordem publii-a. 

Sala das sessões 13 da Janeiro.—A, Queir-Jf. 

ORDEM DO DIA 

AZYLOS  SQKICOLaS 

Entra em 1» discussão o projecto n. 189 de 
1887, autoruando c governo á promover a fun- 
dação de 4 azylos agrícolas. 

O sr. ttubiao Jiiiilof :— Sr. pre- 
sidente, o projecto sujeito ao debate, por sua 
importância m.reco toJa attenção da parte 
desta assemlléa, por curar de uma das mais 
palpitantes necsssidales da província, e mos- 
tra ainda uma vez o estudo e o interesse do 
nobre deputado pelo 0* distrieto. dtlle autor, 
sebre tolas as questões que directamente affec- 
iam ao pogresso e desenvolvimento desta 
adiantada zona do Império. 

Sr. presidente, no estado em que se achaca 
província, na quadra ditücil da transformação 
do trabalho qua alravestamos, em que todas as 
nossas vistas devem concentrar-se sobre o fu- 
tu.o da ngricullura, fonte, se não exelusiva, a 
mais preponderante da r.queza publica, não 
basta que l.i icemos mão de todos os recursos 
ao nosso alcance com a maior energia, com o 
maior pat-iutísmo para estabelecermos umailfi- 
caz e salutar corrente ímmigratoría, afim de 
dotarmos a lavoura com a substituição dos bra- 
ços que a vão abandonando 

Sa essa medida por si é sulfidente para nos 
collocar em posição de poder com serenidade 
enfrentar o magno problema que tão brilhante- 
mente caminha para a sua resolução, ella nao 
produzirá todos os seus effeitos, sa não for 
acompanhada de outras compla..- entares. 

O ensino profissional e pratico da agricultu- 
ra, o estudo das seiencías auxiliares estabeleci- 
dos no projecto, são txsctamanta ptoviJancías 

Sue devamos adoptar p<ra qua possamos dar 
produecio da província o desenvolvimento 

da qua alia é c»[az. 
Sio intuitivas aa vantagens do trabalho es- 

clarecido, da propagação doa dilferentas malho- 
dos da cultura, e â« •uxilio qua a estas podam 
Íirostar, pnncipiimen.e nos terrenos menos 
crteís a mais explorados, aa regras aconselha- 

das pela phjrsica, .;himt» a outras scitncias 
naturaoa. 

Acredito mesmo que, dirigida com maior 
cuidado a critério,   a experiência  que víaa o 
Íirojecto pó- e produzir resuliaJos favoráveis, 
guacs aos que obteve a França em estabeleci- 

mentos coager.ei es em 1852 >ob as vistas u in- 
teresse particular do s;gundoimperador. 

A utilidade, porlanlo, do inojectoéevidente, 
e eu será incapaz de oppor-iha a menor con- 
testação Tratando-se, po:ea), de serviços in- 
teiramente novos, üe estabelecimentos qua pre- 
cisam ser montados con máximo cuidado, para 
qua não soffia a idé?, parece mo que não serão 
pequenas as daspezas que teremos de fazer co 3 
a acquisição do terrenos, edilicaçõe. do casa», 
compra da instrumentos a utensílios de lavou 
ra, a umbem com o pessoal apto o technico 
para dirigir asuboioeimento dessa ordem, que 
talvez nao s- ja poaaival obter na província, a 
do fora noa custará muito dinheiro. 

Assim nas apertada» drcr.taattanciaa em que 
vaaficar a fazenda provinci.leom aa medidas 
ínadiaveia relativas i  immigraçio, parece-me 
?iue devemos adeptar como systema oão crear 
ante eignma do dospaza. soa prioMÍrastnle 

cooaultar a commissio do fazenda qna d a 
competente e habilitada para noa dar esclare- 
cimentos á respeito. 

Neste sentido vou mandar um ;eqaerímeato 
i mtt-, uadinla para ser ouvila a reipa.ii>a 
commissio; p-rea, sem prejuízo da primeira 
d acussão. «a 

Peço descolpa ao aobra dapatelo. eucotr 
do projecto, mea perante apartkolar rmigo, 
-.« por vantara adio ia-Üractaaeate a realização 
dts grande» idées eoniiJaa ao seu projecto, 
(Mm Io bem.) , 

E apoiado, po.to«.-n discuto, esem deba- 
to apprarado o segaiaia. 

HEQUISHIMXNTO 

"K. q ;eito qua vá o projecto á commissão de 
1'azendD, «e-i prajulM da U discussão, » 

Shla das ses 6M 1:) do Janeiro do 18*4.—Au- 
blão. 

Continuando a discussão de preject», • não 
havendo roaii qu^m paç.. a palavra, encerra se 
a mesm», e, procidendi-ae a votação, e elle 
appruvado.—Vao á commissão de fazenda. 

raifUCA DE   i-MniNUA UK TRIOO 

Entra Oi 2» di>cus>ão o projecto n. 07 de 
1H87, iiicioiii-.-iido o governo a contractar o 
ettabel'.cimento de uma fabrica da farinha de 
trigo. 

Oarr. i-Ulvolra Otntra:—Sr. pra- 
tidente, sinto ter a palavra para vir combater 
o projecto em discussão 

Entretanto devo p.-onuncíar-me com fran 
quezs, « do confi rmidade com a posição J J re 
pretentanto da província de S. Paulo. 

O projecto n 07 no seu primeiro artigo diz 
respeito á um privilegio á uma ompreza parti- 
cular qua não apresenta vantagem alguma nem 
á província, nem á Industria da mesma. 

Sou contrario á tudo quanto é prejectode 
garantia de privilégios: só os aceito em cir- 
cumstanchs espccivilisslmas. 

Ora, o projecto em discussão tivU do favo- 
recer um particular em detrimento de uma in- 
dustria já explorada na província e que tem oi 
tido oi m»lliores resultados sem que haja favo- 
res especiaes. 

Em Campinas o em Sorocaba já existem fa- 
bricas deste gênero; tem-se desenvolvido multo 
sarn privilegies, e seria injusto tolherrros a li- 
bcnk>disde industria eoomiuereio, fazendo com 
que o*ses senhores qua empataram capitães, 
vejam os seus esforços baldados.   (Apoiados). 

Assi ■•, pois, sr. prasidonte, entendo que este 
projecto não é da Interesse publico, e portanto 
declaro.me contra elle, esperando que a Assem- 
bléa preceda de conformidade coui o que aca- 
bo de dizer. 

(Muito bem). 

Ninguém mais pedindo a palavra, encerra-se 
a discussão, o, procedando-sa á votação, é re- 
jeitado o projecto. 

LINHA TELKPUONIC* 

Entra em 2a discussão « é sem debate rejei- 
tado o projecto n. 130, de 1887, concedendo pri- 
vilegio para assont iraento da uma linha tcle- 
phonica entre a capital a Campinas 

IMPRESSÃO   ÜE DADOS OFFIC1AES 

Entra em U discussão o é sem debato appro- 
vado o projecto n. 152, da 1887, auetorísando o 
governo a mandar imprimir tudo o qua constar 
relativo á propostas, ciHclos e represeata^Ses 
do conselho geral desde 1828 até a sua extinc- 
ção. 

CARTA DE NORMALISTA 

Entra cm 3* discussão e é sem debate appro- 
vado por escrutínio secreto (18 espheras bran- 
cas contra 13 pretas) o projecto n. 165, de 1887, 
«uctorisandu o governo a mandar passar carta 
de nurmulista a o. Claodlna Elisa de Medeiros. 

SUBVENÇÃO Á ASSOCIARÃO TYPOeiKAPIIICA 

Entra em 2» discussão e é sem deb;:te rejei- 
ta-lo o projecto B. 179, de 1887, concedendo 
st bvenção de duus contos de reis para a Asso- 
ciação Typographica Paulistana de Soccorros 
Mútuos. 

Esgotada a ordem do dia, o sr. Presidente dá 
para o dia U a seguinte 

ORDEM DO DIA 

(NA 1' HORA) 

Apresentação do pro)eetoti IndicaçStl e re- 
querimentos. 

(AO MEIO L IA OU ANTES) 

2a discussão do pre jacto n. M, de 1887, pos- 
turas da Brotas. 

3* dita do dito n. 18, da 1837, postar,s de 
Campinas. 

2* dita do dito n. 19, de 1887, posturas de 
Bom Succ«iso. 

1» dita do dito a. 17(J, da 1H8I, elov.-.ndo os 
vencimentos do escrivão do mercado da capi- 
tal. 

1* dita do dito n. 102. de 1887, a :t irita-iio a 
ecraara de Tatuby a vender a antiga casa que 
servia de cadê* e quartel. 

Ia dita do dito n. 101, de 1837, autoritandu e 
câmara da Limeira a vender o material e bem- 
feitorias do prédio oode fuaccíona o mercado 

1* díl > do dito n. 159, d 1887, que crea o Io 
gsr de guarda do mercado da hortaliças da ci- 
dade de Campinas. 

Ia dita do dit3 a. 150, de 1837, que crea o em- 
prego de zelador do eamitano da víila de Pi- 
nheiros. 

Ia dita do dito n. 153, de 1887, que eleva os 
vencimentos des empregados da câmara de Pi- 
nheiros. 

Ia dita do dito n. 79, de 1887, que eleva os 
vencimentos do fiscal a armador da câmara do 
Rio Pardo. 

Levanta-se a sessão. 

PARTE OFFIGIÂL 
EÍJtpedlence tia presaldouola 

Oij i3 U Jantiro 

2> SECÇÃO 

Reeomroendciu-sc a cur-ara itu--i ipai df 
Santos qua informe á«rca do olHcío dv> dr juiz 
da direitadi cornarei, Mlaitva » d£4irnaç30 de 
local ondalunccione uma das secçoes eleitoraes 
da parochi-t. 

—Declarou-*?; 
A' câmara municipal da Limeira que as c io 

taa da   daspeZA com varioiosoj devem ser eo- 
viadaa á Thczonraria de Fazenda, aára de que 
sejam pagas depois da examinadas por assa ra- 
partição. 

Ao presidente da câmara municipal da Mcgj- 
cuestu que os vereadora» que persistirem aa 
ausência, sem justificaUa, ncarao sujeita» aa 
pon» imp-stn pelo art. 238 -Io regulamento 
n. 8313 do 13 de Agosto da 1881. 

orncioa oaarACHADOS 

De divertia vereadores de câmara municipal 
do Sio José do Parahytínga represent» nao con- 
tra acta* de me» na —A' câmara municipal de 
3. Jos* ào Parahjrünfa p*»a informir. 

Da câmara muoklpai de DJI» Gorr*g<« in- 
formando écerea do recurso do* cidadêoe Freo- 
cisco José Pereira e Frsnewco Carlos Simões— 
A» dr procurador dsol da fazenda provincial. 

asQuaiuxuiTos DcsrAciiAoos 

D» cowio Antosia   Pereira Bicado rcel*. 

mando o pagamento dos emolumentos parochi- 
aes pela eneomiuendação o sepulte-se dos doen- 
tes fallecldos no liospida de Alienadas-—Sen- 
do procedantes os motivos que determinaram a 
glosa do thezouro, não ha que deferir. 

Do secretario do conselho municipal do Es- 
pirito-Sanlo do Pinhal supplleando que se lhe 
papuam os seus  honorárias.— Ao   fhezouro 

l)o eonego Flsminlo Alvarás Machado da 
Vaiconcellas, professor do Rio-Glaro. impe- 
trando um mcz de licença.—Como requer. 

D) vereador da câmara municipal do Ampa 
ro Joaquim Ignado da Silveira, protestando 
contra o actu dessa corporação que o declarou 
mudado, sem fundamento e 11 legalmente.—-Não 
se veriliceudo dos documentos apresentados s 
mudança do vereador Joaquim Ignscio da Sil- 
veira, pois, não só adquirindo uma propriedade 
especial no município da Penha do Rio do Pei- 
xe, fez pela imprensa, em tempo opportuno, 
declaração de que continuava a residir no Am- 
paro, como continua neste legar a exercer, en- 
tro outras funeçSes, ss de jurado, sendo como 
tal Incluído na ultima revisão, depois da exa 
me detido por parte da junta sobre o seu domi- 
cilio, deve o recorrenta ser havido como verea- 
dor da câmara municipal do Amparo. E por- 
que, por considerai-o mudado, não ze pronun- 
ciou a câmara municipal sobro o seu pedido de 
licença, cumpre qua o faça, deliberando a res 
peito, como entender de justiça. 

3' SECÇAO 

Accusou-se o recebimento do balancete das 
operações do Lindon & Brazilían Bank, du 
rante o mez de Dezembro liado. 

— Rcmetteram-se ao presidente da Sociedade 
Cet.tial da Immigração as informações presta- 
das pelo dr. chefe de polícia e delegado de po- 
licia, acerca do facto narrado pela Correio Am 
parense e outrvs iornaes da província, de ha- 
ver sido espancado um colono português pelos 
soldados do destacamento daquella cidade. 

REQUERIMSNTOS    DXSPACHA DOS 

De Alexandre Marone e  outros immigran 
tes pedinuo pagamento de auxilio.—Ao dr. ins- 
pector geral do immigração. 

Dos immigrantes Piziin Giacomo, José Al- 
ves da Silva, Brussola Giuseppe, Gaspatin Gio- 
vanni, e Antônio Oliva solicitando a concessão 
de lotes de terrenos no núcleo colonial do Ri 
beirão Preto—Deferido, nes termos da ínfor 
mação o. U9 de 11 do corrente, do dr. inspec- 
tor especial de terras e colonisação. 

De Cuccolo Antônio, Carmella Giuseppe e 
Domingos Kiea, fazendo iguaes pedidos.—De- 
fendo nos termes da informação n. 110 da 10 
do corrente, do dr. inspector especial de terras 
e colonisação. 

De Lorenzon Giovanol o outros, colonas es- 
tsbeleeides em S. Caetano, pedindo que sejam 
cobertas as respectivas casas.—Deferido, nos 
termos da informação n. 118 do 11 do corrente 
do dr. inspector especial da terras e colcnlta 
ção. 

D-i João Batbsza Pereira Esplnula, tenente 
-Io Ia batalhão destacado em Campinas solict- 
,10 uma gratificação.—Indeferido, á vista d» 
informação do thasouro provincial n 313 de 
29 du mez liado. 

Oe Genuíno da Cunha Brito, pharmaceutico 
pedindo pira ser iiupeccíunadn, afim do entrar 
para o quadro do saudo da atmsda.— Requeira 
ao minísutío dos negock-s da Marinha,juntando 
os decumentos necessários. 

Ia SECÇAO 

Para ae proceder ao concurso dos candida- 
tos á um lugar de 2» escripturario da mesa de 
rendas d« Sintcs, nodia 17 do corrente, fo- 
ram nomeados eiauinadotts es drs. Paulo 
Egydio do Oliveira Carvalhoe Carlos R<is.— 
Féa-se as respectivas ccmmunicaçóes. 

—Deu-se conhecimento a câmara municipal 
de Cunha haver o miiustcno da Agricultura 
da-o as necessárias providencias para serem 
transportada» ate a estaçio de Guar»tinguetá, 
seis caixas co.ue ; io ba, el!os, vindos de Por- 
tugal,  á  pedido d'aqu.l!a   municipalidade. 

—Exigiu-se informações, com urgência, do 
engenheiro José Ribeiro da Silva Firajá, sobre 
a noticia • Ao Governo Garal •. publicada no 
nstíciano da Provincia de S. Paulo, de hoje 

orncios DESPACHAI os 

Da directoria garal de obras publicas repre- 
sentando a necessidade da ser reparada uma 
da» cabeceiras da ponte sobre o na Parahyb* 
nu l.gir dsiiouáiiado «Pocinho», do mumei 
pio da Lorena.- Informe o thesouro provin- 
cial. 

Da câmara municipal da capital, solici- 
tando providencias afim de serem feitos cs con- 
certas necessários na estrada qua vaa á fre- 
guezia da Penha.—A' directoria geral de obras 
publicai. 

Oa mesnu, pedindo providencias para qna 
a Companhia Cantareira e Esgotos, nos termos 
do centracto, refsçs oa calf amentoa daa ruas 
em qna assentar encanamentos.—Ao sr. eaae- 
nbeiro fiscal da Companhia Cantareira o B«< 
gotos para informar. 

Do de Araraquara, tepresrntando sobre o et- 
lado ruinuso em que sa acha o e.ificio da res- 
pectiva cadla.—A' directoria geral da obrai 
puulicai. 

aaquaniiiEMTOs  OISPACHAOOS 

Da irmandade de N. S. das Dores da villa 
do Kio Novo, req-aerendo paga úealo da quan- 
tia ds i<:üdu#U00 da ra., produeta da lutar ta ex- 
traisida em D>.u-.ncio a. mauu da mesma vilia 
—Informo o thesouro províacul. 

Ue Baiucl, Paupcrío & Comp.. solicitando 
o pagaffl:Dio da quantia 4a WígUUU ra. prova- 
nieole de ob|<clos fornecido* a secretaria do 
governo.—P» gue-so. 

Do Alberto Kubimann pedindo para ser en- 
caminhada ao Governa Geral a aua petiçio 
o documentes.—Aa sr. inspector espacial da 
terrae o colonisação i ara informar. 

Oe Giovanol Vismara, carpial.iro. Impe- 
trando pegamauto da quantia de 3,|UÜ0 rt., 
provenisme do empalbamento de moveta do 
palácio do gavaraa.—Sallaáo, volta. 

fia SECÇÃO 

Foi exonerado, a podido, o bacharel Theo- ' 
doro Torqaato Píato e Silve do carga da pro-; 
motor pubüca da eamsrca  de Bauuaa e ao- 
meedo psra preencher aqueila voga • bacharel: 
MathOM do Silva Chavão Joaior 

—Foi resolvido, ea addita^eotoaaa aeaoa do 
25 da Jniho * 7 da Oatabro do anno paasado 
3ae aa 4 pra;»s '-trlruiIa» é polida locsl d ^ 

ittricto da Ribeira para terem iaraecfias paio 
destacam ■ -IM de Igcape seiam aonexadas «o de 
Apiahy — n* •- M I nhecimer to ao dr chele 
depolicU | 

—Remattto te. 

Ao aiudante gentrsl do txerdto copiado 
officio do dr. chefe do policia informando aoor- 
ea do fallecimento, em Santo Antônio do PI- 
nhel,do elfarts da estado-maior de stgunda 
classe Alfredo Augusto da Silva Raposo. 

Ao juiz da 1* vsra da comarca da capital, oa 
equerimcntotdocumentidosemque o bacharel 

Alexandre Rodrigues Barroso o os ddadlos 
Virgílio Gomes Guimarães e Francisco Guima- 
rães pedem ser providos na serventia vitalida 
de ofli.isl do registro gerai da hypothacsi dt 
comarca da capital, afim do informar, aa con- 
formidade do art- 182 do roa. anano ao doe. 
n. 9180 do 28 do Abril da 1880. 

—Declarou-se : 
Ao chefe de policia, ter sido approvado o 

contracto celebrado para o aluguel da uma 
case afim da servir da prisão e quartel na fre- 
guezia de Itararé, mediante o preço do dez 
mil réis mensaes, e bem assim haver-se provi- 
denriado o respectivo pagamento.—Remetteu- 
to o respectiva contracto ao thezouro provin- 
cial. 

Ao mesmo, ficar-se inteirado de te haver re- 
commondado á respectiva autoridade a captura 
dos presos Joaquim Manoel, Joio Louranço o 
Frandico Nunes qua ss evadiram da cadla do 
Sio Manoel, e o procedimento criminai contra 
sa p.aças da polida local que sa acham presas. 

—Communicou-sa : 
Ao thezouro provincial, qua pelo chtfo do 

policia foi exonerado, a pedido, do cargo do 
Inspector do vehieulos o tenente da secçao do 
bombeiros, e nomeada para preencher aqueila 
vaga o alfaret da companhia da urbanos Ma- 
noel Marcellino Felido do Oliveira. 

Ao Supremo Tribunal, ministério da justiça 
eth.zouraria do fazenda, que, em 9 do cor- 
rente, o bacharel Antônio Ferreira França re- 
ass>umiu o exercício do cargo de juiz da direi- 
to da comarca do Bananal, visto ter findado a 
licença com que sa achava. 

OFVICtOS DESPACHADOS 

Das autoridades policia» do Cruzeiro recla- 
mando contra a falta da força publica.—Ao dr. 
chefe de polida. 

Da câmara municipal da Itepetinínga pedindo 
pagamento da quantia de 303t300 réu despen- 
dida com a construeção da guarita a tarimbai 
destinadas á eadéa daquella cidade.—Ao thesou- 
ro provincial. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Do bacharel Theodoto Torquato Pinto o 
Silva pedindo exoneração do cargo de premo» 
tor publico de Batataes.—Como pada. 

0* SECÇÃO 

Trensmittiu-se ao ministério da agricultura o 
a thesouraria defazenda, a relaçio do sota escra- 
vos alforriados polo fundo de emancipação no 
município de Capivary.—Deu-te conhecimento 
ao juiz de orphãos respectivo. 

Keiterou-se ao juiz do orphãos de Pirtssunun- 
ga as recommendações constantes do oficio da 
7 de Dezembro ultimo, acerca da applicação daa 
quotas destinadas a libertação doa escravoa 
classificados em Santa Rita do Passa Quatro, 
cumprindo ainda, que, informe sobre a causa 
de tal demora. 

Secretaria da pollola 

Oceurrencias do dia 11: 

2' Delegacia de semana 

Foi posto cm liberdade Benedicto do Oliveira 
Alves, e foram detidos o italiano Savioli Fie- 
ravsntí e Joaquim da Cruz Lapa, por ébrios e 
desordeiros. 

A's 5 horas da tarda apresentou-sejna estação 
central, o italiano Domingos Madroní, queixan- 
do-se de ter sido ferido por um bond, em uma 
mão na rua Direita. 

A autoridade tomou conhecimento do facto 
mandando examinar o olfendido. 

A'» 9 horas da noite apresentou-se Paulino 
Marques, com um ferimento na cabeça, prati- 
cado por Antônio da Silva Dutra, cujo facto 
teve lugar na ladeira do Piques. 

O cnendido foi examinado. 

Subdelegacia de Santa Efhigenia 
Foi posto em liberdade Joaquim Domlngues 

a detido, per ébrio e desordeiro, Alfredo Man* 
des Ueldeforte. 

Subdelegacia da (..unsolafão 

Por ébti) foi detido Benedicto Tobias. 

Subdelegacia do Braf 

Foram detidos o italiano Joio Bitro o 
dicto Antônio do Rozario, por ébrios o 
deiros. 

Santa Cecília 

Foi posto em liberdade Joio Baptista, a de- 
tida, por «brio, Hippolito Barilha. 

Por infracção do artigo 17 do RagulaoMato 
foi multado em lOgOOO,Túlio Picasst. 

Dia 16 

rs Delegacia da semana 

Foram detidos, Bonodicto do Par y, por gato» 
no, Ovidio Pereira Carneiro, por tor subirahí* 
do a quantia do ra. 30l)(000 da atgibeira do uns 
hospede do restauram da toa do Príncipe, 
João Baptista Vauche, Paulo Pinto Alvos, 
America Maiia da Conceição e Maria Augusta 
da Araújo, por éür.o», o italiano Bernardo 
Gi.vamii, por tor provocado desordens armado 
do uma aavalha, ea francozoa Joana Carmen, 
por eorío a Saverino Cabeni, preso cm dsgran- 
ie por ter praticado um ferimento na pessoa do 
Pedro Aui-fiiio. O* ires ultimo*, foram logo 
posto» em liberdade, o aevenno, prestou fiança 
provisória. 

Foi commaaicado qua de um cortiço da rua 
Viate Cinco da Março, sahiu uma mulher di- 
zendo quo um homem quo ao achava doatro 
do isfenao cortiço lurera—que já tinha anta* 
do uma a quo matai ia outra. Foi lavado o facto 
ao cunhacimento do subdeiogado do sul. 

Subdelegacia de Santa tpkigenia 

Foi pesto em liberdade, Alfredo Mendes Bo. 
dolforte, a cetUo, o italiano Dominical do Pai. 
to, por ter desrespeitado o guarda do poeto. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posto em iibardodr, Beaedkto Galia*. 

Subdelegacia d» Braf 

Foram postos em libordado, Benodicte An- 
t-r.io do Rasar.a c Joâa Bitra. 

Santa Cec-lia 

Foi F«*to «■ Ubordado, Hyppolho BMÍlM, 

 *M^.3*9ÀS ***&-•'* '\-.rí .        '       ■■ 
.  . íí*?-- 



CORREIO PAULISIANU -17 de Janeiro ue 1888 

CORREIO PAULISTANO 

O ewtudo da «luoxtiío 

V.Iü Dde*niad« a obra d» eminciptçio m 
provincii de S. Piulo. 

Calcula-ie «m niiit de 40/00 u llb«rli(õ«i 
vciunurlai, poiltriorn ao encerrumemo da 
inalncula, coneedldaa i prato, ou Immadiaua, 
com a dautuln de preitaçio de lorviço». 

O pr.uo das libenaçõta incondlcionaca, em 
(;.TU', iijo vae tliia do li ii düte anuo, aiiim 
como o tempo nurcad • para a preilu^io de 
tcrvlçoi. Multa» fuienJairus, que haviam de- 
tcr.-niniidaprato maior, tanto pira a IC-ertação 
imoii iKioiial, como pam a prestação de ser vi- 
Vos, cncurtaram-n'o, em vista do movimento 
ac«lcri.do quo vao fado a iJêa da aboliçio. 

A'.|iullo numard ie 40,00 <. coinprohensivo 
dos escravos que terão de entrar, em curto 
praso, no goso pleno de sua liberdade, cumpre 
ac-roicentar cerca >1e 10 000, que abandonaram 
as fazendas, e que são de facto, considerados 
llvrts, pois os stmhores não pensam era obri- 
gil-oi á voltar ao trabalho. 

m Assim, o numero dos escravo» existentes na 
província de S. Paulo, que era de 1'7.000 quan- 
do encerrou-se a matricula, um 30 de Março do 
auno pagado, póJo-se dizer que está hoje re- 
duzi io n pouco mais de 50.00.), le.ando-se em 

- eoo<a a mortalidade, no período decorrido da- 
quella dita em deante. 

Paia Sí fazer idéa exacta da iolluencia dos 
factos sobre a terminação da escravidão em 
curto praso, na província de S. Paulo, é preciso 
Htiender a esta circurastancla, qu?, na zona 
cafeeira da provinha, chamada do oeste, esti 
quad ccnclulla a obra da emancipação; c, 
iocontestavelmente, nella concentram-se oi 
maiores nterostes ligados ao trabalho agrícola 
da província. 

Por emquanto, tem sido quati nullo o mo- 
vimento euancipador no nordeste da provin- 
cis, principalmente na zona limitrophe da pro- 
víncia do Rio de Janeiro E' provável, porím, 
que, até o fim deita anno. alli. como no oeste, 
a causa «Ia enjancipaçâo tenha obtido os mes- 
mos re.ulu Jas da iniciativa dos fazendeiros. 

E' certo, portanto, que a emancipaçãi dos 
escravos, na província de S. Paulo, será uma 
r;alidad -, dentro de curto praso. 

Na historia da humanidade, este faclo ttri 
assignal ido para gloria da iniciativa doa fazen- 
deiros paulistas, que, coltocando-se á frente do 
movimento emincipidor, deram a mais bri- 
lham, i rova, tanto da sua previdência econô- 
mica, co no da coragem heróica com que sou- 
beram enfrentar com ai dificuldades da situa- 
ção afiicilva em que se viram colkcados. 

ToJo ü perigo, porém, não está passado. 
O difücíl problema da transformação do tra- 

balha não está ainda reiolvido. 
Confiamos na sua solução pola mesma ra 

zão porque nunca duvidamos da possibilidade 
da abolição da escravidão, sem perturbação da 
ordem publica ; mas, para que a transforma 
ção se opere, superando os perigos que lhe são 
próprios, c indispensável toda a calma e pru" 
dencia da parte doa fazendeiros. 

Não ba rasão para o desanimo de que al< 
guns cipiritOS timoratos se tem mostrado do' 
minados, A abolição da escravidão ha de pro- 
duzir, dentro de breve praso, os esplendidos 
rduiiaaos que o regime da liberdade crea em 
todas as relaçÕM socíaes. A lavoura manterá a 
sua prosperidade, quer pelo emprego do traba- 

'Ifiodo iiumigrante, quer peio do liberto, e, 
dos.-a cincurivaciu, que nos asseguram os fa- 
vores concedidos á imn.igração, resultará o 
equilíbrio do preço do salário, garantia única 
da peimanencia do trabalha agrícola. 

Sem obscurecer, portanto, a verdade, quan- 
to ás üiihcuUádei da situação aa lavoura, af- 
tiimumus, em toda a consciência, a nossa con- 
fiança no seo presente e no seo futuro. 

O uesso conselho, pois, aos faxendciroí, nas 
actuaes circumslancia, é de perseverança na 
obra encetaua soo auspícios tão favoráveis. 

Quanto au> meios practicos que devem ser 
empregados, uolo para que u subsutuição 
como i ara que a transiormaçao do trabalho se 
opeiem sem pcjuizo dos iutcres.-es iiumedi» 
tos da lavoura, farão elles ubjecto de suuse- 
quentes artigo., que otiereceiemoi á conside- 
ração dus nossos leitores, no desempenho da 
tarefa que noi impuzemoi, de externar, coro 
toda a lianqueza, o nosso modo de encarar oi 
lactj» que se relacionam com a questão do ai» 
menlo sei vil. 

Coteglpe. Mu, bem iibe o collegi que   c>tl 
mif «nc/iim* fui a uiJ hii-n itt marltaux 

+ 

torliando a câmara dl Mmtin a vender o ma- 
Iterlal e bsmfellonas do prédio do mercado. 

Ba dlicuisio  do   projeclo n    1&0,   do  1847, 
creandoo lugar de guirda do mercado de bor- 

, . „    , tallçes  de Campinas 
Gi Ifliamin SanVaulo publicam correi-1 3. discussão do projeclo n. 180, de 1887, 

pondenciai da Romi, Milão, Sinta Citharína craando o emprego de nlador do cemitério de 
a a viagem ao redor do mundo  áe/marina/o ,*>'"h,'rof-  ,    , 
BJ.ííí a* discuiiTo do proiecto n. 105. do 1887, elo- 

.. ,'   , | vando oi vmcimenloi doi empregados da ca- 
Muito intereiunte ma» de Pinheiros. 

|    3* discuislo do projecto n. 79, de 1887, ele-' selhó muoiclpai para a providencia legal. 
X | vando os vencimenloi do arruador  e Ascal da —#1 

Além dai íub-linh.is, da uma poesia noeli- c*",>r* do K'0 Claro. 1      I lolistui-lu da  proMldeuola 
vaga, do  ir.  Dernardino Queiroz, publica o     2'dl»cussão do projecto. n. 137, de 1887, auc-l À , 
...     .   j   -. .- . . 1   j, tomando o governo a contractar a revisão  o,    Publícaiaot em seituida mais alguns  tópicos 
Dlano étNotítíu grand. numero d. ditai e ,Ugm«,0do {niic da legislsçio provincial       úo R.utonodo «xmo ir. dr. Rodngue. Alvas, 
uma novella do Visconde de Araxá, Htrcultt ^mm^m •   .1 .1 J 1  M      "■"'a™ •»"■"• 

■■■■^ relativas a magna e debatida queitao da 

que a licencie melo de Interromper legalmente diversas clities loeisei a nrá perfeitsmente 
o exercício e a supplicnntn confetia eitar In u  esequlvel  pari o exietor que poderá  fsier o 
delle sem justilicar ao manos este facto, não 
tom logara licença requerida. 

1 1>3 Adelino Flores—Suba com informação 
contraria em vim dus dados estatísticos ante- 
riores á refonua. 

1 Do Mndolplio llarhota de Camarga.—Conce- 
do a pc-didadeiulssã a, independente do requeri- 
mento ao exm. governo, quollcaaitlm prejudi' 

, cado, e love-se o facto ao conhecimento do cun< 

e Omphali.t. 

uu 10 

Os commenlarios do Diário Popular oceu- 
pam-sa cem a Espada do ir. Conda d'Eu, da- 
quella eipidi gloriosa que debellou 01 Inimi- 
gos da Pátria a concluiu a guerra do Prnguay. 

Para o sympathico /. Júnior ló o chanfslho 
do Fritz, da Gran-Ouqueja : 

Voíci le libre, 
La sibre, 
Le sabra, 

Voici Ia libra 
La ubre da moa pèra (*íi.) 

O dr. Américo de Cimpos é um grande ad- 
mirador da Offenbach. 

O Diário de Noticias insere as suas demen- 
tei a interessantei notas temanaes a diz que ; 

• Sadi-Carnot, presidenta da republica fran 
ceia, usando pela primeira vez de sao direito 
de graças, comroulou, a 9 de Dezembro, a p>na 
da norte prenun- iada pelo conselho de guerra 
do Ue corpo da Nantes contra Monnier, cava- 
lheiro do 2» regimento de cHaueurs á cheval, 
em 15 mnoi de prisão com riegmdaçSo militar. 

Esse soldado era «ceus^do ds vias de facto 
para cem o superior,  na occasiio de serviço.» 

Foi o don de jqyeux événemenl do novo pre- 
sidenta. 

+ 
A Gajeta d'» Povo entende qua a reforma 

ultima da instrucçio publica deve ser revo- 
gada. 

Apresenta o collega o seu projecto e conta 
eomnoice. 

Na secçio livra e ir. dr. Joio Baptíita da 
Silveira contesta a validade do diploma do ir. 
coronel Penteado, cm noocc d» partido liberal 
e da probidade politiei. 

Tarda vém «. 1, 
A commissão veriAcadora da poderas já en- 

cerrou ei lauí trabalhei. 
Aguarda o pronunciamento dai urnn de 

1800. 

Pi-omotox* publloo 

Ha 

INITHUCÇAO PUBLICA 

multes annos  que os   administradores 

lançamento, sem sihir dl repartição 
ComprehenJendo a neceiiidada de nlo de- 

morar a ex^cuçio da lei neste ponto, mandei 
organísar para esse fim no ihssouro as bisei 
respectivas, não obstante as diflicu dades ia- 
signaladas, quu poderão ser attenuadas na pra- 
tica pela acçao salutar da equilade 

Upportunarornte dar-vos-hei conta do que 
uccorrur, assim como   dai  informaçõei  que 
eguirdo lobre as ditficuldadei que tem a sacra 
laria da initrucção publict encontrado na exe 
cução Oa reforma que votailei. 

Distúrbio* de Uberaba 

Sob esta .titulo publicamoi um artigo do 
nvdm. sr. padre José Carlos Nogueira, digno 
deputado provincial pelo 15o diitricto de Minai, 
e por oomegulnte conhecedor   doi  homens a 

Foi declarada iam effeito o acto de 10 da De- 
zerabroultimo, nomeando o bicharei Delfim' 

móÍ£wb*"0dl%tmHc\ dVÂÍiSíi*80 ^ *"", a';,,n prôvTB^TdmlrMdoVaM 555MI7Wí" j d" «ousas daquella importante cidade, o maio, 
Foi nomeado para o mesmo cargo o bacha-   ?•'*"•''« materi.l, assignalam com  tiisuia o empório commercial dos sertões do Goyai e do 

rei SehaniSo Pní.«in ""•>■■••     contnste vivo entre esse ti jiescimcnto o os re-, .rr.'   „„.   M.    . , ' tn ^«"astiao Posiolo. | iu,wd0i aenu^o, ^ „ despeito de todos 01   r™."»"1» Mineiro. 
- esforç- s, se ti m conseguido alcançar para o ds- '    Nl,<» quiiemos contestar, logo que foram pu- 

j senvolvimento da instru^ção popular. | blicadus par algumas folhas, 01 telegrimmai 
1    Tendo (allecido o vereador da câmara  mu-' n»D* í"!,0;.íVnln"'!.".^!"'!'"''" ^ I,-!ííf! ' • "'tÍ9,M "Pulhados acerca doi liroentavaii 
• SJ^rL^e.^d^t^1^^^^^^ ^^A^^^^JS^^^  ""turblos oocorrídos em  Ubsraba, 

ItílOlyilO IliltlllOipttl 

próximo futuro para a respectiva eleição 

JVaturalUauouo 

805, com «0 «ao aíumiioi liatrícXíoi o 2Ó.ÔÜJ axnarhioi oocorrídos em Uberaba,  porque e* 
frtquentei. , peravamoi ouvir uma voz autoríiada qua noi 

Comparada a matricula ea freqüência actuii  hsbilitasie a conhecer a verdade dos fictoi, 
com as dos annos anteriores, verifica-se que e 
nullo o progresso realisado em tão importante 

' ramo do serviço publico. 
Não é, entretanto, um assumptu deicurado 

certoi como estávamos dai faltai accuiiçõei 
levantadas contra  01   prestimoios  cidadãoi. 

t«Míi5%0offirt^,pr«8taÍ'tahS: JctLTZA^^Tt drrd0 = Ch,f,i d0 pir,W0 ^«^^ *• Uberaba ado 
taria desta província, da Me^lltoto V*n-to£?nJ*£'^™.9^*£j£^™!k 15» diitricto Mineiro, 
guaya,  pede ser n.turaliiado cidadão br.ii-  «^ ' M ,Bfo,m" ••»««««»•«»«" «P*» j    ElolawoW.   a.siro a questão,  chamamos a 

—^g, )    Paíz novo, como é o nosso, de cxtvnaiisimo  attenção do publica para o artigo a que aíludi- 
Liloenva território. de_população muitodiiseminida o de  m0I> t quo virá faUan a.impressão deifavo. 

Uesaatre 

BOLETIM 

> communicaçõesdífficeíi, nãoámuito deestra-   „„.',„„    , , ,        . 
A d loiiaEutttnia ,1, Silva nrofessora nu- ,lh,,r » í0""1"18 do» «ossoi esforços, quando r"»M»" porventura houverem lançado no. 

bicl ía 2. cfdefra de Par"h^bEnaVTnceSS: aquelleiervico comti.ue a preoccupaçãídepo- ««Pi"»», prevenido, o. telegrammase noticiai, 
rameie 3 mezes de licença para tratar da sua *0» a"'lt »n"(io». u.^e também 01 resu tadoi, mandados espalhar para obicuracer a realidade 
aaude. '    P ; '^^ v»n««)0»'»'' »«» »»<>. »oJ»"«. «" ^ doi acontecimentos. 

!    Apresentando um projecto á Aiienbléa Na-!    0 •»P«r>W pacifico e ordeiro do partido con- 
' cional Kranceza em 1871, dizia o eminente par-  servader Uberab.nse garante-nos que a tran* 

Hontem, as 10 horas, mais ou menos, n^ma  I"1"!" i!íl',0..t'IB",, <l.u«-'d«»d« o <"• •in.H«»« quiiíidade publica será mantida, embora a po- 

^íinteTua&dr^^^^ 
S:u™$.!t*&wM!finnimo.       »V0,eu m*h í"P"io«o d«var era reconsti-  toridadeijudiciaria.de comarca aaeja grande 

" ■■      "■  '    •-'■"- " -  ' ?^siB5mi€saod0 paia e desenvolver sobre-  gexcitaçáo contra um grupo de indivíduo, qua 
de anno a an-  Uln PerturbaJo « P»» da lociedade ubdrabeme. 

no teapparecia a questão nos termoi maii in- I 
listentei, os debates eram sempre animados, o ' T 

fei só no anno de 1880 que pôie ser approvada j    n , 
a lei de oO de Outubro, reorganisando o ensí- <    v "• ur 

na primaria daquelle paíz. 
Pois bem : a dcipeito dai grandei despem 

1 instrucção do paíz 
havendo maior" damno a não ser ur ã dât quei- **"}? ü CDS'"0 ?'*■»•'«>.• 
madum. 0» pro|tctoi multiplicam-ie j 

Felizmente, porém, loí acudida a tempo, não 
ivando 1 " 

madurai.   

luimlgrautea 

Pelo expresso do Norte chegiram hontem á 
eita capital, sendo recolhídoi ao reipectivo 
ilojimento, 300 ímmigrantei italianoa a por- 
tuguezes. 

SCaoola feoUada 

HEVi&UOOSJüRNAES 

DIA 15 OC JANEIRO 

A Província trata da reforma da mstrucção 
publica, porquanto. 

" Falia-se na revogação da lei de 6 de 
de itmi. 

Abril 

l'usu em execução Urde e á má hora, já no 
fim do anno, não era possível que tudo correi- 
le reguiarmeala, da harmonia com o pensa- 
meruo do legislador.» 

Á Província enunde qua a reforma poda ler 
reformada. 

A tal respeita o rclitorio do exm. ir. dr. pre 
lidente da província emitte considerações aa 
mais sensatas, que transcrevemos em outra 
ieci,ão desta folha, a cuja leitura detida recom- 
mcndamoi ao illustrado arliculiita republi» 
cmo. 

Sabre instrucção publica não te póJe d«iiar 
de legislar not moldes conservadorei. e até 
certo poátti centralistas, n'um pau onda mais 
de m.taJe da população c analphabeta a onda 
não cxi.te ensino livre. 

—Traz mais duai variedade, interessantes c 
abundante noticiário. 

Di.rio Mercantil: annivcrsario*, serviço ta- 
lagraphko e commercio. 

A iltmÊfit inspira ao   collega   do Literal 
'Pamlittn uma íí'í~ da eoaiidefaç6as poiitKO 
philosophico—sociaci contra o   ministério da 
» de Agosto e inquiaa de fraudulenta a mas» 
ria da actual Câmara do» Deputado*. 

Ora. on Je a quando ji viu o collega uma 
Câmara cleiM mais livrcmeala da qua aquelia 
da iã de Janeiro d< i&ã t 

Só si foi a celebra Cimara da 18T8. que ua- 
M a* iLiliagaia noi annae* do Parlamento Na- 

Assemblóa Provincial 

5> SESSÃO ORDINÁRIA 

AOS 10 DE JANEIRO OI 1888 

Presidência do sr. Antônio Prado 

A's 11 honsda manhã, havendo numero le- 
al, abre-se a tossiu. E' lida e approvada a acta 
a antecedente. 
Achandc-sa na ante tala o ir Eugênio Leo- 

nel, é recebido, preiti juramento e toma as- 
anto 

E' lido e díttribuído o teguinte expediente. 

ornciot 

Do secretario do governo icompanhmdo a 
proposta pari a fixação da força publica no 
exercício de 1888 a 188». 

Do ir. Barão do Japycommunícando que nio 
comparece ai sessões por achar-se gravemente 
enfermo. 

Do secretario do governo, remettendo copia 
dai actat de mesmo governo ipprovmdo artrgot 
de potturai dit câmaras da capital, Cimpinas. 
Iguape. Araraquara a Nasareth. 

Dai camam municipaet de Araraquara, 
Uuipe, Porto Feliz, Sinta Branca, Silveiras, 
Tauhaté, Villa Bella, Itatíba. São Roque, lupa- 
tíninga. Rio Claro, Sorocaba, SâoJoti do Bar- 
reiro, Franca, a São Luii do Parahytinga. re- 
mettendo «t contaa do exercício findo eorça< 
mentot para o da 1888 i 1889. 

MQUCRWBNTO 

Do major Ricardo Leão Sabine, pedindo qua 
seji da novo craado o 2* cartório daorphic 

O director da instrucção publica, usando da 
faculdade que lhe confere o art. 98 S 3° do re- 
gulamento de aa de Agosto de 1887, com inado 
coro o art. 9» S *> da lei n. 81 de 8 de Abril do 
mesmo anno, mandou fechar a escola do bairro 
do Itatuva regida pala professora Antonla Ma' 
ria da Gloria, contorme propta o comelho mu 
nicipal de Araçariguama nos tarmot doi arti< 
got 49 S 5° a61 do muno regulamento. 

TbMourarla de Fazenda 

RIQUIRIMINTOS OCIPACHADOI 

Dia t6 

Da Luís Pereira da Silvi.—Expeça-ie or- 
dem noi termoi da informação. 

De Chiiitiano Marquei da Silva.—Haja vii- 
ta o ir. dr. procurador fiscal. 

De Marcallíno Joié de Carvalho Júnior, por 
leu procurador o dr. Antônio Cândido do Al- 
meida a Silva.—Enlregocm-ie, com excepção 
da procuração, ficando recibos. 

De d. Izibel Maria de Campoi. por teu prO' 
curador José Fnnciico de Camargo Alvaren- 
ga.—Informe a contadotia 

De Thomas Carloa de Molina, por teu pro- 
curador. Felix da Silve Guimarães.—Dê-se a 
certidão te não houver inconveniente. 

De Francitco Joié DKI Leite.—Uigam ot 
srt. contador edr. piocuiador liscal. 

Da üirectoria da Companhia Rio-CIaro.— 
Apretente primeiramente o requeiimento que 
tem de ter remettido io governa imperial, uot 
termot dit inttrucções de 20 de Ab.il do anno 
próximo panado e maít ordens em vigor. 

sr. dr. secretario da província recebeu 
hontem e ante-hontum vario, tulegrammai 
para endereçar  ás autoridades   supenorei da 

oliterai tu d» 

orphiot de 
Guaratinauata. 

O ir. Firmiano fundamenta a offareca um 
proi-cto que revoga a lei a. 33 de 10 de Msrço 
de 1887 cem requerimento pedindo informiçóet 
tobie desordem havidat em Jabotícabal, a le- 
bre oa motivei que levaram o juiide direito da 
comarca a toliciur a dimissão do delegido de 
policia da metma cidade de Jabotícabal. 

O requerimento é approvado,ao projacto iol- 
gado oíiiecto de deliberação. 

0 ar. Margarido fundamenta um projecto tu- 
torisando e despeza da I6:00ii|000coa a recoat- 
trucçio e aogmeato da cedia de Araraquara* 

ORDEM DO DIA 

E' approvado aa 1* discutiãoo projecto, m. 
2d'eete anno que tutorisa o governo a con 
tractar a Inlrodueçlo de 100,000 immigrentei. 

A' requerimento do tr. M. Prado Júnior 4 dia- 
pensido o intertticio. 

São ipprovtdai emS» discussão as poatnrai 
n.M   de Brotai; nt 48e«9da Campinat; a. 

1 da Bem Sacctue. 
Entrando aa 2« diicoiae e projecto n. 162 

que lutoriti e câmara de Tatuby a vendar a 
casa qua aerve da qaattai e cadia, o ir. A No- 
gueira iuiliica na raanerimento pedindo a 
audiência dai cevaniima de Fazenda a Jui. 

Esta requertaente é epprovado. 
São aporovadoi aa * discutião oa  proiac- 
« a, 101 que antoriaa a caaara da UÜSn 

a vender o material e beafeiloriaido mercado: 
n- 159, craando o legar de guarda do mareado 
de hortaiiçai de Ciapiaai; a. 186, cresadoo 
emprego da seledor do ceaitarioda Pinbei- 
rea ; a. 186 elevando aa veadaMaiaa doa ea* 
pregadoadacimare daPinbetroi. an «ela. 
vando oa vondoantea do arruador a fiical da 
câmara da Rio Claro. 

A requertaente do ar. P. da Maraea é dit- 
peniadoainiaraticio era favor da todoe os pro- 
teeios que acabara da penar era > diteuitio 

Exgotuda a crdea do dia o u. pretideate 
deiigaa a seguinte 

ORDEM DO DIA 17 DE MNHRO 

a da projecto a. 2, de 1888; ano- 
coatracre para a iairodac«áj 4« 100 

a. 
toriModo 

tes. 
> proj.-cta a 

_   ataa, retativaraa 
prortacia. 

le discossio dn   pr. jsel» 
aaadta do ceraprehaoder 

1. i 
lie 

1801.   to- 
noric  da 

131. 

Imzzalgrantea 

O ir. Ângelo Fiorita obzequíou-nos com um 
telegramma noticiando qua a 12 do corrente 
tahio do porto de Gênova o vapor italiano 
Cario Raggio, com dettino a Santot, condu- 
zindo 1,700 immigraatei. por conta da socieda- 
de Promotora da Imaigração desta província. 

Capitania do porto 

Foi exenerado, conforme padio, José Bento 
de Alaeíua do lugar de patião-mór da capita- 
nia deita província. 

fiMoola Muriual 

Teve homem lugar o julgamento do concurto 
para a cadeira de dcaanbo a calligra|<hla, aen- 
doo candidato bacharel Thomas Augutto Ri 
beiro de Uma, julgado habilitado por uuani< 
mídada da votei. 

Receberam-se ara casamento, no Rio-CIaro, 
o ir. Antônio R. França a a asma. ira. d. Amé- 
lia da Andrade França. 

—ea^»—— 
trianco» 

Sabbado ultimo, devia realizar-te o concerto 
dado peloi conhecidoa arltitai do Club Beetho- 
ven d* corte. 

—Já lei preto o liberto que tentou dettorar 
uma aanina de 12 annos- 

—Sabbado ultuso, o sr. Frany Glaitner f«l- 
leceu repentinamente, quando ia, conduzido 

' doua aaugos, paia o hospital de Santa 
Cata. 

Dlwtratou 

Foram dissolvidas as soeiadada que gyra» 
vera sob n firmai da Sampaio sr. Leite e 
Eduardo Pons dt Coap , tendo ata nesta ca- 
pitai, e aquelia aa cidade de Saatoi. 

Acha-se aesta capital o nosso dittiacto ami- 
go tr. Eugênio Leonel Ferreira, deputado á 
alsamblda provincial pelo 5° dittríeto. 

Moaate-uór 

A 13 de corrente fillaceu nesta localidade a 
aina sra. d Gabrjellina Laopoldiaa de Aguir- 
rs. vírtoota «peta do tr. Heariqae Ferras da 
Silva. 

A' farailia da finada eoviamot as nossas coo- 
delcocies _ 

Varíola 

MaaifMtauia aa São José doa Ceaooa a 
apidamudavariola. ^"poa a 

Ciaco peuoai foram atecadaa pela terrive 
aoletüa.  

Dlreotorla da Inatruoâo 
ftablloa "^ 

deeretadat, como dai providenciai daquella lei província de Minas, communicando que-reina 
a dos variados regulamentai publicadot no de- „„,..,.„. „4   ■. nv    u "•"•"""H""   "«"" 
cur so do anno panado, não é geral a crença de." p'z na ^"^ de Uberaba, 
qua o desenvolvimento da instrucção  primaria      0 Povo dispersou-te, graças aot etforçot da 
attuma ai proporções desejadas e corresponda ' piettigtoia família Borge. de Arauio 
4. ispirsçõcs do pais. Observa-se.porém, nesse,    £• agor, iautii a id(l doeX:n.  ,r. jr> ch,f 
grsnde esforço um symptoma laluiar-é o em- L. „„,"..„„.,.     ..   .  "'""•  "• "r. cnei, 
penha do governo, elevando o ensino á cathe- s 

de PoUcu á,íue"« cW»Je, havendo oeceuid.de 
gona da questão primordial do Estado. {da »e «ugmentar o destacamento. 

Entre nós, não ha ainda, a meu ver, segura |    O dr. chefe de policia de Minas  fez segui1 

S!?-5Ií^h.^n-l^í*,, v!n,';8,'n» d.o "»'n«>«d»  um reforço para Uberaba, com um comman necessidade e obrigação de auxiliar e promover  J.,,„ „„: A: .     ' . ,       .   ,','H,","n- 
o .eu da.envolvimento. \ dante l"6 deve a»»umir a delegacia de policia. 

Si o pae não procura a e.cola para o filho; ai 
o proft.sor não promove a frequenci» de suas 
aulas, nem está convencido de que exerce uma 
grande missão na tociedade; si, por nossa par- 
te, não temos dado á escola a organitaçáo que 
convém, nem ao professar ai ganntias preci- 
sas de tubiistencia independente—é certo tam- 
bém que os auzilaret da administração não 
tím prestado ao assumpta, salvai ai devidas 
excepções, a attenção n'cessaria. Atcanarisi 
municipaet, a despeito do qna dispõe o art. 70! 
da lei de Io de Outubro de 1828, tem-to conser- 

A ImmlKravao uuw Jüatadow- 
UUldOM 

—Em S. Cirlosdo Pinhal, o tr.   Knnc 
Ujmingucs de Sampaio alforriou a titulei 
condicional a mais de Ü0 escravo., a na meio» 
occaslão desistiu doi aorvlços de 40 Ingênuos 

Aindi os srt. Francitco da Sampaio Birroá 
e João de Samptio Barrei libertaram iocon 
dicionalinento 7 escravos o detiilirsm dus ur 
viço» de 2 Ingênuos 

—No Rio Clero, o sr Thomss Joaquim de 
Alhayde concedeu liberdade a 4 escravos com 
a obrigação de lhe fazerem a colheita deaia 
anno. com a gratificação de 100)000 aoi horae» 
eõOtOOOát mulherai. •"' 

—No Amparo, o sr. capitão Joaquim Isnaela 
da Silveira deu liberdade aot seus 22 cacravo. 
tem condição alguma. ' 

O tr Antônio Gonçalves da Oliveira Buena 
declarou livrei toJoi oi tem ateravoi, com a 
obrigação da lhe prestarem tervlçot até ao fim 
da colheita da aafra deste anno. 

Os .ri. Adolpbo da Silveira Pantalalo a Ma. 
xlmiliano Pantaleão alforrisrsm incondicional, 
mente 2 eteravoa. 

—Na villa de Una, foram minumittldos • 
pelo tr. Ilanedicto Itolim de Freitat. 2eicrsve.' 
condicionalmente; pelo sr. Antônio Vieira dá 
Góes 1; pelo sr. Manoel Germano Vieira 1 • 
pelo sr. José de Oliveira Moraes 4; pilo sr. Lu! 
clano Rolim de Freitas 4; pelo sr. Josd Vieira 
de Camargo 1; pelo sr. Joio Vieira Pinto Rui. 
vo Góes 0; pelo ar. Firmino Kodrlgue. Viei- 
ra 7 ; pelo tr. Jaaquim Vieira da Góes 1; pci» 
sr. Antônio Francisco da Oliveira 4; pelo ir 
JpsquimV.aire da Borba 2; pelo sr. Fellció 
Xavier Thomas de Oliveira 1; pelo sr. Baltba. 
ur Vieira de Góes 1; pelo sr. Henrique Vieira 
da Moraes 1; pelo sr. Manoel José Pontes 1- 
por d Maria Leite Machado 2. * 

Ao todo 42 liberdades condfcíonae.. 
—Estava marcada para hontem, em S. Joié 

Campoi, uma reunião de fazendeiroz afim de 
tomarem se medidaa .obre a libertação condi» 
cional daquelle município. 

—Em S. osé do Rio Pardo, não ha muito, 
dia., foram libertado. 70 e tantei escravos 

Bairro das Pedreiras 

No dli 25 do corrente terá celebrada umi 
reunião dai —-—-  ' ■"■ 
tias p 
João k-eiro oe uoooy Moreira, afim da ser alei.' 
ta a directoria que terá da administrar ai 
obrai * 

—No dia 17 do corrente virá aqui a compa- 
nhia dramática Ribeiro Guimarães, que está 
trabalhando no Amparo. 

—Já foi attentada uma linha telepbonica que 
te communica com a cidade de Camplnaa. 

Acham-se entre nót oi n-.ssos prettaniei 
imigot tn. Eugênio Lfonel Parreira, distlnc- 
to deputado provincial pelo 5a districto e te- 
nente João Monteiro de Carvalho, escrivão de 
orphaos de Itspetlnlngs. 

Oamplnas 

Chegaram do alojamento provincial 10 ia- 
migrantes, doa quses dois ficaram neste mu- 
nicípio. 

—Para o consumo da cidade foram ante-bon- 
tem abatidas 39 reses. 

Facadas 

No bairro do Pary, em Serra Negra, na filho 
» «i. ^H?* feriu co^, ■'(Wmas facedas a 
Feliibin» de Camargo, que lhe queria dar uma 
chicotada. 

.-     j VVIIOUW   «ara  coieoraaa uma 
alao das peuoai que lubscreveram qum- 

para a igreja a cemitério, a convite do ar 
o Pedro de Godoy Moreira, afim da ser elel- 

Segundo dados estitísticos que acabam de ter 
pnbnouas, o numero de imungrantes chega- 
uus aoa Estados-Umdoi desde 1 de Janeiro até 
30 de úeteoibro do anno passado ioi ue 4a 0U0, 
>.o..Ua ^tfl.uUd  em igu.í período do auno an-'    Foi ao te-hontem prezo, e recolhido á  ests. 
u5or: . _        , ; <•<» ««ntral de urbanos. Ovidio Pereira Carnai. 

Neste numero nao e.tao incluídos oi immi-  ro. o oual. oenetrando «m » Reatauraot n. 3 

Furto 

vado inertes. Os antigos inspecioret de distric- 
to, exercendo teut cirgoi tem retribuição al- 
guma, tão pouco fiseraro, que tcrnou-ia urgen- 
te a tua tubttítuição; mociações, apenas exis- 
tem em escala mínima ; os particulatet, quati 
nenhum interesse têm manifestado pela ins- 
trucção. O pouco quo temos, representi, poti, 
o esforço omcial, difficil, dispendioso e pouco 
efficiz. 

Parece-me que, sem uma grande agitação, 
promovida por todos —Estado. Província e mu- 
nicípio, com plena despreoecupação partidária 
a coadjuvada pela <cção pertinaz dos particu- 
lares, continuaremoi a recordar, lamentando, 
o contratte a quo «cima me referi. Emquanto, 
porém, não turge cise movimento regenerador. 
convém procurar na boa execução dai leit o 
tamedio ás tuat di ticieociat 

Encontrei em começo de aetividade a lei n. 
81 de 0 de Abril da 1887, que votsttet em vos- 
sa ultima reunião e que foi regulamentada a 22 
da Agosto do mesmo anno por meu illuslra an- 
tecetsor. E' cedo ainda para pronunciar-me 
sobra a effictcia de suas disposições. Desejo 
vel-a funecionando em todat at suai partes. 
para poder formar juízo seguro. Devo, entre- 
tanto, declarar-vot que nio são favoraveit io 
roachaniimo ou ao tystema da lei at opiniões 
que tenho ouvido de pettoas eompetentet, que 
reputam-no complkado a difficil 

Em verdade, oa Contelhos Municipaet, em 
que—parecia—depositaveis tanta confaança, ou 
nfo te constituam, ou constituídos, não te ins 
tallam, tendo certo que ot poucoa que conte- 
goem completir a tua formação, não tem ests- 

Hídade e cumprem deficientemente as suas 
obrigações. 

E preciso, entreunto, aguardar a execução 
da lei em tedit at sutt partei. Uma destas, a 
que creou o fundo escolar, até agora nlo pôde 
ter executada. E' euctamanta este fundo, que 
podia dar alento aos Conselhos Municipaei,mi- 
nittrando-lhet meios de vida. 

Convém informar-vos dos embaraços que 
tea havido paia a sua constituição. 

O inspector do thesouro refenndo-ie á ma- 
téria, expressa-se nos segui tes termot: 

• Quanto ao imposto de capitaçlo pira o 
fundo etcolar, creado pelo art. 92 da lei n. 81 
de 8 de Abril deite anno, releva ponderar, que, 
recabiado «lie, como foi ettabeledd», sobre 
todos os indivíduos varões, maiores da 21 aaaos 
oaeionaat ou estrangeiros, que viverem do seu 
trabalho ou do suai rendas, aním como at mu- 
lheres que tiverem economia própria, a sua re- 
gnlaraemação é das mais difijeis, estando por 
assa ratão, só agora a concluir se. nos termos 
da ordem verbal do v, exc; e a sua cobrança 
integral quasi impoisivel. 

Cora effeito, nem a lei ettabelece itençio al- 
guma, da modo que o lançamento deva com- 
prehooder peuoai que. por m> tivot òiverses. 
são ordiaariaaeate eicaptuadas. taet como as 
paupérrimas, oi sgantet coosuUres a, hoje 
segundo ot inlcrrstei da província, oi colonos, 
ne-n acceitou um prln.lpío qualquer que ser- 
visse de base ao lançaraento, forçando aislm 
oe esoctorea a ua arrolamanto qual impoiti' 
vel, quarnat grandes cidsdei. pela variação 
conitente da populiçãi, qurr aot districtos fis- 
caei do Interior, pela vntidão da maior parta 
dellei e distemloaçie de teus habitantea 

Soa essa bate. qna tóoregis ro civil poderia 
offarocar. a reliçio que oi exactoras orgsniia- 
rero te reientirá infallivdmente de Inforraicôa 
iniztctaa on arbitrarias e excitará clamores, 
não rarameata juitot. qna muito hão de per- 
turbar a cobrança do imposto. 

Para obviar a MIM inconvenientes, lembra o 
ir. contador s lobstliuieSa do imroslo por 
oaa taxi saaual do 1|000 a f fOOO cobrada com 
• imposto predial na proporção que estabelece 
do valor loca tiro das catas, bera como a pas- 
tagem para o — rmao XKOLAR — do imposto 
predial dado ss muakipaltdadas pelo art. 32 da 
lei a. 134 do anno passido. 

Nio ae parecendo ba.tante ju.te a idéa que. 
: além de fazer pciar a contribuição sobre a cias- 

giautes proceaeutes uo Canada e do Mexuu. 
Cerca ua. três quarta, paitc. ao. iiumigran- 

tes, isto é 313.100 chegaram ao porto de iNuva- 
Yoi k contra a3d 500 em 1880. 

Segunuo a sua procideukia 144.148 são do 
Reino-Unido contra ^0 040em 18*1;   alUraae. 

j da rua do Príncipe, furtou a quantia daSOOftÒOO 
da «Igibeira do paletot da uma pessoa alli hos- 
pedada. 

Ferimentos '•4 
88.700 contra 03.440 em Utótt; aós alumaes' P»r ter praticado um ferimento em sau com. 
seguem-.e os suecos, noi uogos, italianos, P>»riota Pedro Antônio, foi anla-hontem ore! 
austríacos, russos, etc. I „ em flagrante o italiano Severlno Sbaí 

A immigraçao do Canada e do México está ^, — «aaiaaiii. 
em proporção  mui in.ign.fic.nt.. ,    ToBkoy u^n^clZ^ do  tylburi n 

1»*> 1ueixuu$eante-bontem ao   delegado de 
| semana que, da sua cocbeira fona roubados 
! dou. cavallos de sua  propriedade,   sendo ura 

igrejas esn oonourao 

Sabcmo. de boa fonte que,logo dapoi. de en-' branco a outro ro.Uhe' 
cerrado, o. trabalhos do Synodo Dioce.ano,sa-1  "■*•<- 
tão posta, a concurso as igrejas da Franca do! Oomeço de inoendlo 
Impeiador, Santa Crus de Campinas, S. Joio! Pelas 10 horas mais ou menos da neule de 
do Hio Claro, tiauta Ephlgeuia da capital, Gua-. anta-hontem manlfettou-ie ua pequeno in- 
ratiugueta, Jundiahy e Cata Branca. icendi» »" prédio n. 2da travesti do Rosário, 

Con.u-noiquo os respectivos edítaci tirio ' ISSL í?."*"?.9 P"»""?1*»»»». cáutou  ps- 
publicados no dia 30 do cunenta. 

XSa oapltal 

quenot prejuisei. 
JSSSPVf??*!*^***1*- *• cbefe de policia, Io delegado, major de urbanot e a 
tecçao de bombeiros. 

Estão oa capital os nossos prcsliraosos arai-      Po' ter provocado desordem, armado d« <•« 
gose iliustradot sacerdotes,  rvdmoi. srs:       1 ■•valha, foianta-honiaa preioe   recolhido a 

Padre João Evangelista Br.ga, vigário geral ?« (SvaMi. U       "^ 0 ,tol,',,0 B*rP,r* 
forense da província do Paraná; conego Ben- ■ 
jamim de Toledo Mello, residente ea Taubatéi \ 
Padre Joaquim  Pereira da Fonseca,   residente      p„.   „.  IWM.tA.    .   . 
tu ca,....  aAp.ar.cida; paare  AntooW ao  ^•SU^.S^ .tot^tíM 
NiKimemo Casi.o, vigário coliado de Tau ba- naria sté o dia 18 ás 10 horas da noita para se- 

Malasdo correio 

Frauea; consao Nuosie Grecco, vigário do Ri- £,r00* > P*r* Portos de Norte ImpctioD?jr/ir) <« 
beirao-Preto; conega Joaquim Alves Ferreira, 
vigário de Batataasi padre Miguel Mauro, vi-' 
gario de Peraehybe; c.aega Tobus da Cosia I 
Resende, vigário ds Pindamcnhangaba } padre ' 

Rouro espiritual 
ooua, is 8 borss da tardl, 

Miguel Marun. da Silva, v-garM, de" Gu:,^-  ^S£S&JS^zSLS^SÍSSi 
gueia; ar. Adelino Jorge Manunegro. vigário P»r ativei to Synodo      ap,,e,f,» *•••?'• 

Foi 
Ferreira Júnior •o   cidadle VtmMmk José 

• rxeneraçle. -      -" 

H 1*87, 
r oi chi I«JS< eatra oa 

. Ygyo*-•■ > iheraaia do proiecto a. 9Ll 

n.l8l.detó8r7.a«-' 

t'd C rios Eree.t-} 
got-Sc ra»>anJ . o* 
toe I 

«««uaaiMsuros  oasrAcaaoos 

DIA 13 

V!L |r|?^<KO Xivier Gelvão de Moura 
Í^T^S.*??** eo■•,■,- If? ■•*< vez o aúitredi'sujeitar sóaéateá 
aa necaa ua».-Entre- ceatribuicto para o faado atcolar. elavaado a 

ompeteotes recibos ao pre- a a|«» ou a 3800, primeiro. oTddadãos ana- 

unua .ap.a.ís.odamscripçao. csaoaes e cstraagairoe.  homens ea  mulheres. 
M. ,. <•• P»8»«m « hapoasode iadustrías e profis- M*'* sõ^s ou ^ imposto predial. 

O imposto, assim, apanhará  maior  aai 
—    -     --   ditífa-ea-ba 

; se só dos proprieurios. centrar Ir no ledo o 
; ponsaaeato de legulaJor, de distribuir índU 
; tiacumeate per todos os ciJadãoe o eaas quo 

.T »  jnform^do^T^.^  ^^^f^^^S^l 
ceatnbuiçro para o faado escolar, elevando se 

OeFraactsca T-aiiia M BT'hs I rsi —"isto 

ue Jundiahy, padre João Fuippo, resideute ea'    Ao r*iiro compareceram canta e SMeati M* 
Gu>r«ungbeia - cerdotes. 

Atovlmento omanoipador 

Ea Araras, deram baixa aoa escravos na 
rapectiva coilsctoria «s teguuiss laseadaifoa:  l'*Tr*va ioaier  a exoneração, qoa'Mdludo 

uieg.i io Moreira Uma, a 75, Joaquim Al- £*ar S? •«aialstradar do núcleo oafaaM de 
ves   1-i.i.cv,  a «V,ar. José da PauU L«IM de  S?*^ ^*""^*,doP*^ ^^ttoU-oo cidadão 
Barros, a ió,  .ir José Ferreira da Mello No- E,«0<,or<> Aatenie da Costa Farreka. 
gucira. a 0ickU*)a bobam sido litKiiajutcoa- ^ "T-"'^^'••^^•—~" 
awiwaaiasau) i Pelegado de poltola 

Ao todo ida 
-Em Jundiahy. o sr. tenente-coronel Aalo-" J-f^.líp,"l,",? Vu!,•■•• Claaílo Hoaorie 

nio Lemo da »-ome«i U..U plena liberdade Vi doa Santos do l!»ar de delegido da policia de 
MUS IOü «sciavot da lazenua uo SaoiAooa V?** * "0»«^0 • ** João Aatoale M 

haia neucia a extr.uda de ura talenamm.   v'•no•• 
eapcdidoáCafeudeiVeiieia». ^"■•<_.   ,.  „ 

—Na Cotia, o t<uuaia^oreaelJoa4 da Anu. ol•,* <** 
,o Nava« deu Uoerdade ^OaOiaoiSJZ*:      *mtt^ 
líusuiuaivs  teu escravos, excluindo um no.  ._«  : -—   «».» wuo » 
aau fugiao. ^ aaewado ua que baUa qae a aova directoria oOérecea á traasacu. 

-im Piracicaba, d. Msiia Tbaodore da Ao- -...£?M ^T*? 'í!?.*11*"1—■ **>**»&* 

—ua fvacicaba, o ir. Fernandes o—a— mmmiu^am. 
p.«^^-aituu.«touSí!â3J2í;,is: deÃo^nSLí?-'•M ••-»««•-• 
OMrava Fectuaata. ,^Sir.rrTrJ0*—*"- 

—Em Campiuai o ir. Antônio Carloa Parei- 
ra de Queirós alforriou 30 eteravoe, sea oaas' 
algum. { 

Ne mesmo muoidpio, o tr. capitão Aatenie 
F. de Andrade Couto remia da captiveiro a 
sus escrava | -: - 

tloo Portusuoi 

naBiM aa ae tallo  desta clnb e 

.-— >.»• . t.««|ar. 
Notaoi cnmprimeaMsáaovar 

EJxerolto 

Foi transferido, coaterão pedia, para 1 cera* sriri.ss-í'1**-" i^yro.oid.je Oo 7* K-ulheo da aeaaaa *tmm Wr»m*4m,* n*». ' hatalhão da 
salvas de Quatros —Ea S. Josd doe Campos o sr. Msaoel Joa- 

quim de Oliveira declarou livres 34 escravos, 
coa a obrigação de lha nretaroa serviços atd 
o dia 1» de Janeim da 1889. ■*—»", 

A essa sr. d liaria Igascia Cardoso asou-     Fei arebivado _ m»  
oúltiu  plín.reeot-. 18 escravo*,  a desisüo dos  Gu.lberme de «ellol AaaSS^S 
serviçn de laiagenuos. ^j^, ecoam       "'      ' " 
,-^""ÍÍL^Íif • ^ *•****• "•tf'*» c****-»••■ • Cerdcio libertou oa teu escravo. ' do ds Sanas, i 

—Ba  Reboaçai o sr.  Francisco da Rocha roaa 
Caapoe libertou plenamente doas «cravas,       * Ca 

Ea  Itapenaiaea. a isaa. sra.   d   Maria: 
Olympia da Candelária, ea regozija 4a í!si= 
çãô de sen sobrinho e nosso distincro amigo ir,) 
Eugênio Leonel Ferreira psra deputado pro-' 
viacial. aaaoaittia iaceadictanalmante 2 ea-. 

Fraachea Onn- 

1 

•J    Ratiro^eebadíasdaacUoda oaa a^ 
, ul e eoo.ra.kie draaadea do m.  Mbahol* 

a.ta»s. A^ 



gapiiando* na «6 

DIA   U ■>■   JANHIKO 

*'••■•"•••! 

CORKBID rADUSTANO—17 de Janeiro de 1888 

.1 i     ,   ..teldo • 1° t* Novembro   d« 1W7 
lho*dÍ DdSK Auror. dâ Silv. Al.r.u. .oi. 

Iír« DIA 16 

saeui 

I ..-.pmnM 19 d* Novembro dvlH87, 
iP"a, "Anr'íu» P»1»110 • "• RoMlU  s»- 

iudinci^y alh0  a, ^«toiii MOM, lu- 

í00-,   PUMIIU. • 13 <>• Uoiembrodo   1887, 
|M",'uurVn«ò Bue CrUti e de Roía Criei- 

lsL-« 115 di DeMmbro do 1887, Hlh» d* 

rÍ1,e?JGriC« Colloono. «m Outubro de 188f7, 
«•^vícoCol»»»"» • doC.thi.rla» P.»- 

i.»! .íonoradoo p«dWo, JoSo Bípu.u de 
m V. riurael. do egonto do corrolo do Porto 
H «SS. • MTBMSS P«" »ubititull.o Joié 

fc^gj^Sasg F"'>o- 
Moroaao de Santom 

• 14 do corrr-' ■ nloconitou venda» do café. 
, Marcado fro» 

Sffiu      .         ■      •     ♦«»     • 
ffijtedtari*             3-803     ' 

■   A. AlfandOfia do Santo» rondou de 1» a U do 
LrArenM r«» pM^eSgl^O • »„. d. renda, em 
|o meimo ponodo WU16ttf». 

Bragança 

I   n conbacido i)l»ni»t»   Albarto  Fiadenthal 
1 nratendo dar um concerto no«ta cWada. 
I P    Raali»att->e o Cíiameoto do »r João Mari- 
LoniodoApoealypaeeomeart. d.   Gertrudo» 
1 Oeorgioa Leu»*-   ^^^ 

Recebímo» e agradectmoi O Allwih,a. 3, 
Mriodico decritfea e Utteretura, e»cripto om 
Ku» Idlomaa-portuguei^UaHano. 

Mogy-n&lrlm 

No »»bbado ultime e»treou ne»t» cidade a 
eompanhle lyriet do «r. Milone. 

Aope'»d««"t<afoio£rnaiii. . . # 
-Um trem que p»»iou pelee»iaçao daata ei- 

dida át S boraa d» Urde de aabbtdo, matou 
dua» vacea» no pontilhlo do Tucure. ai quaei 
pertenciam ao ar. Antônio de Medeiroa, conba- 

''EJ menMde » dlae foram eamen^dia pelo 
trem dei reiei naa proxlmldadei  da eitaçio 
d<—Sexta feira da aemaaa anda, manifeitou-ie 
um principio de incêndio em caia do ar. ta- 
nanta Feliaberto Rodrigoei Bueno, o qual, fa- 
liimenM, M logo eadjeto. 

Acba-ae at capital o noaio eatimedo amigo 
coronel Pedro Ramo» Nogueire, um doa chefe» 
do partido eoniervedor do Bananal. 

—Também eati aeata cidade, com e esma 
família, de patiagem para S. Simlo, onde vae 
reiidir, o aowo amigo Pedro Ramos Nogueira 
da qouvfa. ^ ■ ^ 

De vlilta e teu dignei irmSo noa«e diatineto 
imiao dr. Joio AUara» Rubiío Júnior, eitá m 
capital o dr. Joié Rubiio Júnior, conceituado 
clínico da COrce. 

Oli«sa4oa m «. Paulo 
> rhem ee hoapedado» no Hotel do França, 

chegado* honum, oi ir*.: 
Rudolf Wahnaehaff • faroilia. 
Heorí Bloch. 
Alberto Swlaerd. 
Antônio Perra* da Coau. 
Cario» da Silveira Mello. 
Meaoel de Alm-ida Leme. 
Dr. Tbeodoto Oiaa de Corvalho. 
Peolino Pacheco Jordio. 
Joio Antune» de Almeida. 
Joté Braga. 
Blidlo Ratur. 
Diocledo Pinto de Oliveira. 
Joio N. Freire. 

XtemoçSo 

Foi removHo o juU municipal bacharel Joa- 
quim Rodriaue» Villarea do termo de S. Juao 
Baptiiu do Rio»Verde pera o de Iiapeva da ra- 
xina. ne*U provinde 

O artiau Rodolpho Beraardelli recebeu en- 
commenda de um buato do finado Barão de 
Torrei Homem ou mármore, para aer colloca- 
doaobre aiopultar*. 

ProrosagSo d» praxo 

Foi prorogado por dnco anaoi O contrato ce- 
lebrado eaãlÜÕ eooi * Sociedade Coloeiiadora 
de Hamburgo para tatrodacflo e enabelcci- 
meato da luuiyeaue. ^^ 

Bolaadeoafó 

P*lo ataMUri* do*negocio* da juatiça foi n 
pidido a 13 do eorreou o aegulnu eviao ao pra- 
aidaou da iunu eomaerclalda c6rte : 

Dedaro • »'«.««»»P2»tt,^?5c,0.,7„? 
d* Novoubro ultimo. q«* bem procedeu a |un- 
u eommardal «andando ceaer a» operaçoe» 
da boUa Intitulada d* café, viato que ao» corre* 
terea d* ■treodoria* nlo í Ikito effactuarem 

ria* aem 
iori*a«lo 

c.d.òí m«,íi   "•'í11'* J>i,"l,""Jt,i'oM,r- uJodocoliaa, que em muito depOeoi contra 
mmStrSjmSr* "f f"1»""'» Je Santa lipbi- notao iariiot onie o ir. pidre ob.rrva ordem 
Th,i.fúu Ti"1"""0-.,. e reapalto * lei, iremoaacaaa <io .r Sampaiu 

mur.ior         í'n",!,•mh•doU,ln,0 M''n",,> • ">« diremo» :-nada »>M/» d» arligot atun- 
hr«rr-ki.-       '"Huraa da Santa  Eph genia : laloriot e calumniow. não querimos mai$ que 

Arm.L i"^'^r 'W^- '■ '■ oicrtva contra tit*M hoiném ; f rocei-e-oi 
« mandj, 3 mezei, nlho Uo Italiano Rodolfo mas H.IJ.I de imprensa, 4o contrario, nSo ttib»- 

H-l-i il, muraüur 
rilc n((U<J-. 

Oia id 

na Ireguuila do Uraz : ente-  mui o que aeiníectrd • 
\    Buaqual dlatuadil-oa; baldado» eiíono» . 
!    Communiquei ao» Borgaa, homena pacifico» 
aue »io e detcanaadoa em aua popularidade, 

_-...„...  ......... „M,U.,  „ ,.U11...., „.,.«-,    jfaeram.mo que me nSo íncomodaaie oue, 
leire, iillecida no ho.piul de caridade : lari.  *1}U "i0 "«««ntiriam na cidade o maia leve 
tooite tubercuioaa. ^   •     • ■ ;« •   dl»iurbio; Huu tinham »ido muito  miuludo» 

Virginie, G enne» e 4 meie», filha de Deoda-' P*'0 "• ««Mote-coronel Sampaio, ma» que ei- 
to Cyrillo Palmei,  morador na IrtauaiU dl  PVJvam «l»* um d " "fl.í.*,,!,l"J'* •'"•íi"?' Sé : eicerlatlna.       """'""f ""'"B""" "^entío^ahlriam m«ii purlficadoideiie cadinho 

Jovita, 7 enno», filha de Luii Pirea, morador d,
v°*?". ,. .   ..        . .      . „„„ 

na (reKueda  da  Santa  Epbigenu :  myellte   . Vendo a» coi»»» lio mal paradaa, e reve»- 
cbronica. "■•"»"     «y-ii» iina0,mt ^ niiaSo de pai inherente a meu 

Uonor,  1 meit». filha de JoiddeCampoa c|ric,wi
r ««««'dotal,   eaquecendo-me do que 

Arrud», morador na (rcgutiia di S* ; convul-  aaf íui vlaltado pelo ar. tenente-coronel Sam- B paio, enderecei meua paaio», em companhia de 

OoitHeiuoatupenox* do Ina- 
Ccuoydo t*uoiiu» 

Eu leilão do U do corrente rciolveu'»e : 
Enviar a aecção de axamea para dar parecer 

o requerimento da Gabriella de Je»ui Ferreira 
França, proponJo a idopçâa o approvaçêo do 
livro Cantos Brasileiros. 

liou» amigo», d realdencie do meimo aenbor, 
propondo-lho uma honesta * digna concilia' 
«jão, ptdindo-lhe apena» iuipende»»o sua pen 
na nci»e a>»umpto, e, que eu, honrado, como 
me préio de nlo, pelo» Borge» e pela rodac- 
çSo da Gajeta, conaegulrla um muiíiicio e 
aatim viria paia U er.ba. 

S. i. nio quix acquleaear a etae pedido. 
Voltei desanimado a trazendo meu coração 

lu* d» ÓUgO uurum! Mü IID nbcrliw 4 1* de 
Março proxrio f<il int H eucer u-liit & 15 
ilo lueaiuu mm, 

Oa :inUri. ul-mil ..>   du 1* BIHIJ devora" 
jMulin- aor.i.' ua n ({imriiuuuto* 04 ae^uin-, 
tei   ducumunto* :   1* eertid&o ilx baptiH-j 
mo ; 'i' c^iidfto da iipr.rovaçft ■ um e«»  • 
104 de üiiflicieuciK ;   3* i tnsta Io de m< 
ralidnde, com  a  tirum recoalioeida, do 
roeppctivo paror.bo ; 4" uU-.-.tn Io de me- 
di< o,  ema  iiriia recouliMCida, du ser 
vaocinudo, u&o nulTrer de moléstia con- 
tnpioan «em ter defeito pbysico que im- 
possibilite o  rnsgUterio ;  5'liceDç«do 
pan ou marido, eon<\o  menor ou casada. 

Seoretaria   da   Escola Normal de S. 
Paulo, 10 de Jauuiru de 1888. 

O secretario, 
Jane K C. de Sá « Beneoidee. 

lü-1 (Kit.) 

—Dittribuir i iècei i da raeuiui>ns»ami(tir aiaax machucado, e não tendo mal» que fator 
iuiio ."«pU..to%\%VeUt5u d^Zíim A^ If^^lt ',or V icl"r !< eUU.0' feiS 
Uno de Oliveira, Maria  Franciaca  de Paula o 
Felizerda Pinto de Camargo Ribaa, á percepção 
do vencimtnto», 

—Mandar que o director da InatiucçSo Pu- 
blica informe aobre a rapreaentaçao do come- 
lho municipal do Eapltito Santo da Boa VUta a 
retpeito de cobrança do fundo escolar. 

IMaluru iiu« |»lpaa «fav* 

FRKGUUZIA   DA   CONSOLAÇÃO 

0 fiscal ilettti   freguesia por «sti iuti 
tua a   tyàü.i  OH carroceiros empregados 
na veudu daguu pjr mei> de pipas, i^ue 

gem á Franca, onde conto venerando» liui.irmü | jeatrfj de 15 diaH. sob puna du multa de 
5e»P&l^^^^ 
iltivo,traxendo-me carteado »r. João Borge»,iaem pmtiu-   duas carruçus e barris, con 

íaervani' 

Fabric» de S. Uartiuko. 
Tiburoio Kurtado d>- Mendonça. 
Paulo Ribeiro. 
Ür. Pautino Antônio Aguis. 
L. S. 8«abra. 
Kabrio.t de Arurus. 
Antoni > (iomfs   de AXHTHIIO Sampaio 
Rodolf L^hmaun. 
Kaiserlicbea   Eisenbutteuarekiu Ypa- 

ti)>ma. 
Oarl Nebnng. 
Gari Nehriug. 
Austtellungi Oommlssion in Piracica- 

ba. 
Ausatellungs Oommisgion in Piracica- 

ba. 
Ausstelluugs   C.mmission iu S. Pau- 

lo. 
Secretaria do governo de S. Paulo, 12 

de Janeiro de 1888. 
3—3      O aecretariu da proviacla, 

Estewun Leão Bourroul. 

.-doorotaina do Oovorno 

De ordem de ». exc. o ir. dr. preúdente da) 
província reproduzo o editei pondo a concuno ; 
o» oflicio» d* conudor, partidor e diatribuldor 
do termo de Caçapava 1 

—Reiolveuse que para poder ler tomado em  S/m1?     „ . ,* 
nmirtaracSn n rdrur...    int.rr. .vin   ...,r  A ..inlii,    OWU noiDOliS i. 

deiae amigo dedicado, dtzendo-me: 

o Padro—ettamo» perdido»; acaba dechegar,r'q 
/•í ilada     li m'i    rHalvu     /IA     ■ r>, I I •• i  ) ■<   > .      *,> oavinr     1 l 

(servaudo   as   urueiraj   completamente 
< f reiadas. 

i cidade uma malta de indivíduo» superior a 
conaideração o recurao  intcrpnto por Amélia *» homen. I...   Eu, doente como rue JeixMte,; 
do Patrocínio Ourique d. Carvalho,   devee.ta 'ír«í«i ™.C i ™.ü HS« "$SL\ 'ZtTlí* ' 
vir^intermedioa» director da laa.rucçáo «^•^.Wto^MiS^ty^ ^ 

-Reidveu maiao con.elho .uperlor propor •»•.•• *?* !0^,t"1"!^daA.^m»„«V^' 
o»»egUinte» normalitta» para terem exercício "i^l ? !^ ^«..«"í. í SÍ^Jl^S 
naa ca^eiraa que requoreram, dando-.opor «..a *,Ç1

ndeu.  ""í? TlTÜ^A^Z^Vi •' 
occaiião conhecimoato ao «mo.  governo, da» S«, «1? . ««tl^l. í^^n.lf.T h.ii ' 
obierva^õsa feita» pelo director da Initrucção ! ,v*rJS"^B 'H^Í n? U t"nqU'lla do     V    ' 
Publica era lelaçáo a» cadeira» do.biinoido cumprido um dever ! II. 
Barro Branco « Quapyra ne»la capital, a e»ta- 

PHUIO, 13 d>' Janeiro de 1888. 
Alfredo i. de Azevedo. 

5—1 (alt.)  

Ensino pratioo 
Inglei, Francês   Portuguei, Italiano, 

Allemio, etc., Bsoriptunçio, Aritbmo- 
tica, Oeograpbia e outras mataria*. 

Aulaa dÍMS>aaa • uacturuac 
John H. Bryan, A. B. 

SL a--i^A,mao DA. mmfJslL É 

E.de ferro Sorocabana 

Calaçfto 

FREOUEZiA DA CONSOLAÇÃO 

çãoda ektrada ds ierro deS. Cario» do Pinhal: 
Manoel Kaymundo Dutre Júnior, Antônio Ma- 
ria Pinto da Araújo Novaei, Uuilherme von 
Atzingen Gregono da Costa Munir, Antônio 
Emílio de Soiua Penna, Joaquim Norberto de 
Toledo, Joaquim da Suv» Teixeira Júnior, 
tranciacuMircuade» Pereira, Krauciico Antô- 
nio Ladeira, Siamio Xavier Kerreirt, Kidencio 
Lope» Trigo Filho, Pelopidaa do Toledo Ra- 
mo», Luís Cardoso Franco, Manoel Jacintho da 
Abreu Bolma, Pompau Bo da de Tomataini, 
Ambroiine Laudeliua B.nilha de Toledo, e Be- 
nedicla Martin» de Oliveira. 

—Approvou-ae o parecer de aecção de recur- 
ao» a respeito da comultado preiidente do con- 
lelao municipal de Cunha a quem »e dará co- 
nhecimento per officio. 

Levantou-as a »e>»ão á» 3 hora» da urde. 

O fiscal desta   fregueziu faz saber que 
íaléolim   deste   met   si»  obrigalosos 
lEeus   donos,   contractantes,  locatários, 

E»ia»phra»s»nSp>ecom]i)iitimi elle» va- et     a mand^^m caiBr os quartos, cor- 
lem um mundo de idea», aue moetram a exten-j  .    * ,        . w~**"       ^ 
são de»»a alm. aempre"rindo e .em"r« b«n*fi. ^«os, casas de quitanda, Uvernas, casas 
ca para com seu» adversários. ' de patto, estalageas, armazéns de man 

Eiia carta, eu a conterv i em meu poder, e é timentos, albergarias de vaccas, cochei 
ella-a mal. caba], a mal» completadcfe»ade»«.  rilg, casas om que so   trabtlbe  com ma 
dignos chefes tão injustamente aggredido» pela 
tr. coronel Sampaio. 

Conforme se deprehende da mesma carta, 
essa mó, essa alluvlio de 300 pessoa», desatten- 
dendo ao delegado, ao digníssimo promotor, dl- 
rigiram-ae á casa do ir, Simpaio; o gnundo a 
pulmõet «oito» qusnaquelle momento nãoobe- 

teriaes auimaes ou vegetaes, e etn geral 
t ido e qualquer estabelecimento em que 
se agglomere grande uumero de pessoas, 
pois no ultimo dia dostj mez procederá 
a correição   para   verificar se a postura 

mçki) LI VM 

dociam nem ao Imperador, deram tiro» sobre a foi cumprida, multando aquelles que se 
caia do meimo, quebraram-lhe a» vidraça» e acharem em falta e apresentando em se- 
acto» de maior canibaliimp commetteriam il o' - idíl a reiaçao   j0!j iafractores a illus 
ÍSJb.BdVrp\,^r*:ÍSX.t.aU,X!£ ^.1»* oamU para cumprimento da 
mal» conter a masta, nio viesse se collocer dian-  lei. 
te da mesma porta, dizendo—<;' aqui osanetua- j     A multa é a dn U^IOOO. 
rio Ja/amilia, não hão d» entrar sinâo por >    s< paui()i 13 4, Janeiro de 1888 
C,ôV?oTffa»"u!,Tiurandon5odeixaraci-t     O fiscal  da   câmara,   na freguezia da 

Alfreio A. de Atevedo. 
dade', sem que o sr. Sampaio te retirusse Consolação, 

Djpflis foram ao juiz de direito... 5—1 
Deputado como jí me considero do distiicto, 

hoje telsgrapbei «01 podarei competente» pe- 
dindo-lhe» lerias providencia*. 

E-com essa epiaraphe que  começo  o  pre- \ N59 ••'jít'a W cl "iservadores de Ubera.       lja utllolu uu llllu, ol. ul. .        „.  
len^rtiru^^ner^nra Pqu. M^típTO VJtftXtTjZ^ *->"'«> P--ncial se avúa acs interes 

■"»•-' c 1.  ,.— ..... ...^.,>. .--, „ero„^i'saii()a OUB do dia 10 do corrente em dian 

Negócios de Uberaba Avisa 

De ordem do illm. sr. dr. inspector do 

encima vario» outro* e*iampados na Gajetj 
Uitraia, raspectivoi a respostas dada» ao   sr, 
tenente coronel A. Borges Sampaio,   sempre, 
e ha longoa dias, voltando ao facto de 'U de Ju- 
lho. 

Em Uberaba, onde estive a convite de nume- 

Sampaio, que com seus eicríptoi, tem offendi-jsados que do dia 10 dooorienteem dian' 
do por demais a homens, cujos caracteres estão te, pagsm-se 08 juros das apólices da 
acima de todiexcepçio: que o digam os seus  divida publica provincial, corresponden 
preprins correligionários, 

Garanto e jure que dos Borgei e Rosa» o sr 
— ~~ <-„.,_ .j. f.,.« ^. Sampaio nio ae erreceie de nada; são homens roaos amigoi,que me offerecwm e de facto me v , d • f  j      h 

deram uma cadeira no ido da AstembKa Pro- q,•■.,",• ""' '"".,T.""*' I-*-' «. JV v...» « 
vincial mineira, via com magoa essa afanosa 
* estéril lucu, aberta em má hora a6 com o fim 
de fain«nur-se mau o estremecimento fami- 
liar, social o ccmmercial d'aquella cidade, ta- 
lhada para oecupar um ponto mui saliente no 
mappa mineiro, sinâo fossem essas acrimonio- 
sas reconvençóes malfadadamente estipuladas 

a lei e contra os dieumes do sua* consciências 
lllibidas. 

X 

Na Gafelinlia que tenho diante dos olhos, 
s. ». diz qua a commitsão foi á sua casa pedir 
lhe retractação do que escrcvtu (!); niol em 
vista de seu digno filho, revd fr. Hermogenes, 
Msei bem que os Burges queriam aer proce»sa- pcloar. teneutu coronel Sampaio,   buacandu 

com »eu. "»«<»•"» ^«"'Vj^V^noi!^*  ''o» P«lo« tían»mlte» íegaí*. ma», quê julgava 
trospeiwdicos, t.ie. '•«»»* •«•^"«fe*?* imprudente* discussães pela imprinsa. 
quelle Kttenudo sobre os   prcstimoao* chefe* ' p.., a , w-rd.d.       r r 

2on»*rvadoie» -João Bojrge» de Araújo, Fran- j    |,,,â f^^Iío 
Ro»ai cisco Borgei de Araujo.Tobiai Antônio 

o dr. Juventino. 
EUH homtn», c»i0» J:o"^" "■^•,,'l»" tBo doneita como o tem aldo, se mostrará i ai nao escapam á mau mycpo observação, cuia» tura de $ui ai,gults mitao 

Nada mais por emquanto; lamento os factos 
cotações magnânimos' ?-MPero .l"9.» 8r.tIul.iol» P?Utica co!,!erv?d,ori!' 

almas bondosas   trausluzem  na exterioridade . 
Franca, 10 de Janeiro de 1888. 

PADH« JQSK CAKLU» NoauaiRA. 

Quinto Districto 

de ssui actos sempre pautados pela educação 
christã; esses homens, que em seus lábios só j 
guardam a palavra de perdão para seus  detra- , 
ctorea e para quantos adveraarios pouco leaes ■ 
que buscam rasgir-lbei a túnica incomutil de j 
sua probidade ;«»ses homens bombridosos tini- '. 
bem lançavam mio das armas que lheiiugge-      pen\.ot.A.    .-.gi,.    briltantu   VOIHCSO ria a oceasião, e, deviseira erguida,  encami-)     1 enuoraoo    peia    orimante   votação 
oharam-se paia o bosque designado  pira o com que fui   distinjruido no pleito de 10 
duelo—a imprensa. da  Dezembro,   pouho à dispoüiçílo  do 

Foram provocados, aceitaram o cartel de de- jjo,no eleitorado os  mem serviços nesta 
sefio, e, pela imprensa, demonstraram a IOJUS-     * it 1 ' 
liça do ir. coronel Sampaio dando-lhes a auto- c*£  Q 
ria de tal delido . j 

Ergrosiou-se a lueta galhardamente susten- 1 
tada p*lo* cavalheiros que venho d* nomear;! 
rebateram «lie* cem fia* lógica • mal constl- f 
tuida argumenuçio do ir. coronel Sampaio e 

Paulo, 16 de Janeiro de 1888 
EimKNio LKONKL FBRBBIBA 

Jacte* eebr* aaalquer mercado- 
    ,^f*ai por eeso próprio * um au- 
idaaçto toasl «wi boUa d* «a» para traa**c- 
Se* por msie d* | 
OooagMrdoaT 

jpartlda 

Seguiu boato* para a Freaca o nosso die- 
Uaeta aoitaaa d'al Juêtífã, sr. Eeuvsm Mar- 
cellao de Flgaelrede, um da* pr**tigÍJtot che- 
ia do partUo oaa**rva>lor do noao districto e 
iaflo*«Se real aa eeaarca da Franca. 

F*Us«MflMi4*q<M dawi*aM*aocoll*g*,a 
ia «aillUn do sua visita ds 

Oonoarto 

EDITAES damonstraram * ultima evidencia qua aem de 
leve tomaram paru na* bordoadas d* %/ d* 
Julho; ainda mais : —provocaram o aignau- 
i|, daiCiaxatinha» viesse dtnuacialKii diante 
do* tribunee» competanli». O procurador da  câmara abaixo assignado; 

O sr. coronel,s*mpato, vende-t* rendido avise aoi interessados q^is hoje procedeu-»eao 
diante d* ermas UJ fartei, advogado qu* i, • > sorteio das l*tr** do primeiro resgate, tendo 
onerando ganhar meia terreno, reavaliou; lido aoruada» ** qu* abaixo vão declaradas; 
oaia novo ublado ; affirmande pela» tubas da podando *eui poiiuideres virem recebei as, do 
imofoma qu* era pauulder de uma cana na; dia 21 do corrente em diante, naa quartas-fei- 
aval «• raagava o » g-edo d*aquelle crime, U-. r** • aabbado., da* 10 a* 2 hora*. 
esrava*** o invólucro * patente ficaria o  ver- 
daddro erimiaoM. 

P**«.«Ba 
jtro Eduardo 

___ ao S. Jotí, raa- 
M qoe foi orianiMdo 

tt retirei-»* pera a Enropa. 
Aa p^a*, aa firal, tmtm execaudai 1 
uata capriebe 

O h*a*lriiilir  caataa com naullo aentioseato 
14a Maria 4a Rtadeas, *Mii* calo- 

o ■aadorea qu* prae- 
* este eoacerto. 

t«rtUtico qoolfceed pocallar 

Otainassrto 

Sepalttr*»** a* «—Haloaaalrip*! o* *o- 

BtmsS éeJMtir» ét IUS 

.  EaslHa Lam*. 4 aanoe, aetaral Ja Itali.. fi- 
lha 4* NicoU Laaea, faltecMe «o aloiamsau 

fefcfo typfco paloetre. 
a.  Uka deJos* 4aCa«p«* 
•a baga*ila 4a S4: cenvul- 

ím*' mnmt At », M **•**, aataral 
itaPaa. fcllsrtdi ao HMfkta 4o Alienado* : 

44 OÍÍ*«tr*,S**S' 

kueii o fc* nniMw—w. 
A opinião publica otfegaote anciav* pelo mo- 

mMta*m qu* o mesmo >r. coronel *e apra- 
eoataaM ante a policu para, como paru iau- 
reaMde, de»m«»c»r»r mandant * • maodata- 
rlo*.. 

Nio quero, por ora, iiuunrar uma aoaiya* 
circumtunciad* sobr* c*»a carta, cuja *xu- 
teo ia <-m* licito pâr *m duvida, já porque o 

I mesmo ar. coronel ainda não apreaeolou-a á 
1 policia, U pd** muita» coolraiLcçôcs paipa- 

veiaa formigaram aa mesma, como lhe nx ver 
em »ua própria caaa: ontrauato, o* »r». Bor- 
M« Roaa * Juventino mo»iraram-se »»ti»- 
feitó» com tio predoM achado, bateram pal- 
ma» d« alegria, porque eraoar. coronel fam- 
saioquen Ia defendel-o». *scoimando-oa d* 
pecha qu* lhe* atirava denunciando oa verda- 
doire* cnlpoaoa. 

Aaim não aconteceu; o ar. tenente-coronel 
conUouon como contiaua, e confondil-o» n«s- 
** drama d* nod jai, tornando-** supervaea- 
oee, inútil * iafroctifera a **vera argumanta- 
çio da Gaftta. comi friveloa e fuuuaioseu* 
ar rateado* aa OatetinHa. 

Jáaai* gOSIM de olf-oder a quem quer qu* 
aeia; me* o *r. uaeau-coron*! ha de permit- 
tir-meducr-lhe:—». *■ foi etem *ido fraco 
ea «eu» *»llogiwo*} porque de doas ama: - 
intertsiado, como 4 aa punirão desse cnm» o 
achando-ae muni-io d* um tao pod*ro»o in»- 
trumeou (qual * * ««») po.qu* nio deana 
doa ***** sicarios unu* vtiM prodigadia por 
J_ , f _oa eeea carta é am mytho, oa *. *. 
■nar a* diverür i custa alhcfe. 

Lembre-** 4* qu* por 40 ***** a Gafela 
toa oedido •**« docimeato; lembre-»* do que 
*. *. |á foi chamado i polida para pauauar a 
4íMcarta. *o«oa«o of«*» 

Anui ha daote d* coelho... 
Eaundo d«»t,ari* tio sicdas a» discuatoe* 

DetolMrea»*, «dispiado o» Bof*.» ' Ke**» 
SâSMMM*!""'■>• •• Ubaraba » 00- 
tr** oart**. onde coatom um iam numero d* 
eal«M. ceasecei d* ob**rvar um 4u*qu*r d* 
sovtaoau arilida 00 povo m«oo» educado, o 
qu*l (com fr*aqu**a o digo) OM pa»**T* *>u 

' Números das Ultra sorteadas para o i» resgate 
em Janeiro dê iSSü 

M*M dia», a*íio» dia», ad*,q<ao aâo ube- 
1 «ervrar, qo* ««o qoeromo* 

419J K« 4093 2239 193 4451 37Õ4 
WU 1110 3U39 3JÜO 885 3.51 4414 

un 3800 4iM9 «41 2f71l 4018 iãiV7 
»Vi 2313 47dl IU09 4017 3179 1133 
2911 3717 1938 2734 403 2439 2733 

«94 2õU IS30 1425 4331 3380 ■£>VJ 
im m; 2345 &2U 4.8 2197 1U37 
■Mia 49.» 3748 1004 194 3315 125 
aw 4U8 4801 1489 3400 3238 3120 
■jon 409» 2128 2J41 XUO 3980 4373 
Mi:, VJil 3305 1942 4358 3314 3S54 
IIWJ 1733 4941 2215 3381 314» 3834 
333 2980 l«35 2189 ■Mi 4047 155 

1411 Iãõ3 47S4 2474 3011 2842 4071 
10W 3484 508 4841 1978 144 3841 

403 1017 uai 4887 835 131/7 414 
40 4344 4233 1351 Mii 418 1083 

4330 48Õ7 «03 3044 1148 3190 2044 
MS UM 4243 2419 451 790 1933 
fi(» 4l7à 4815 4»u<J 4188 1131 808 

287» 4:50 1841 3041 k417 3031 3939 
aun 3757 3488 4IM8 3472 1581 315 
IM3 3oT9 1334 1447 2884 4791 4tM0 
47» 3875 1771 193 4348 3411 3444 
1734 118» 3548 494 3943 3348 1517 
2977 4334 1474 201 I2WI 3304 3170 

84 3*4 «118 1V73 5U7 480 1779 
180J 2333 4514 3913 3034 3818 2333 
1*17 39UM 2987 1419 343 334 4344 
4378 4331 473S 2840 1443 3413 1080 
3997 1870 »m 884 iíOol 2871 1113 
3171 2887 4380 333» XS43 278» 307 
374* I8dr7 3797 439» I1M lan 4121 
4IU3 «3» 1873 19^1 1158 3841 3139 
1718 4801 114 130 3^71 »78l 
IVU 43â3 3014 2708 4137 2807 

S.P,0lo, ltj •bJaidiodol** 
•2-1 

O procurador. 
Jeãa Antônio Bjptíua Kodrlfui: 

tes ao semestre decorrido de Junho a Üe 
zembro últimos. 

Secretaria   do thesouro provincial de 
S. Paulo, 14 de Janeiro de 1888. 

Servindo de secretario, 
4—1      José Innocmcio Alves Alvim. 

O dr. Vicente Ferreira da Silva, vice 
presideute du câmara municipal desta 
capital, etc., etc. 

Manda fazer publico que, em virtude 
do que foi deliberado em secsao de 3 do 
corrente, fica marcado o prazo improio 
gavel de 30 dias a coutar da presente 
data para todos os coucessionatios de 
datas tirarem os teus tilulos e fecharem 
os terrenos concedidos, com prévio ali- 
nhamento sob pena de caducidade das 
concessões, ede não serem mais attendi- 
dosem quaesquer reclaiua-çOes. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
1'aulo, 12 de Jaueiio de 1888. 

Servindo de tetretario o tfficial, 
8—3 Manoel Avelino Vaz. 

De   ordem do oxm.  sr. dr. presidente 
da câmara,   aviso   aos interessados que 
acha-se   marcado o  dia  10 do corrente 
mez para o sorteio das letras do empres 
timo  municipal  que tem neste mez de 
■erem resgatadas, na razio de 5 % do 
valor   total do mesmo empréstimo ; de 
vendo o  sorteio ser feito na sal» da ca 
tnw», ao meio-dia. 

0 pagamento dos juros vencidos em 
81 de Dezembro próximo passado será 
feito do dia 17 do corrente em diante 

Procuradoria da câmara municipal de 
S. Paulo, 5 de Janeiro de 1888. 

O procurado, 
João Antônio Baptista Rodrigues. 

rav. p. H.)  «-5 

Ü dr. Pediu Vioenta de Azevedo,  ptesi 
danta d» câmara municipal da capi 
tal «te. 
Mandis pelo presunta CUBT ar cencur 

rentes por 15 dios, a ■•outp.- de boje, 
par» o calçaTj;euto a parallelipipodris d» 
rua baque du Cixias em contiuuaçfto e 
ru» da IfcUç&o >vté o Lurgo dos Ouaya- 
nazea. 

As propostas, assigoadas, («liadas e 
fechada- devem xer antreguen na Secre- 
taria do câmara até .â, fim do referido 
praso. or ^ 

Secretaria da cama^^Mtnieipal de S. 
Paulo. 3 de Janeiro .^ÍW. 

Servindo de 8< 10 o omcisl, 
Manoel A oeisno Vai. 

O doutor José Augusta de Oliveira Moura, 
juiz municipal desta cidade d* C*çap*v* * 
seu termo, etc. 
Faço eabor para conhecimento do* interetsa- 

do* que achando-ie vage* o* officio* de partidor \ 
e distribuidor deste termo, creados pala lei 
provincial n. 22 d* 25 d* Abril de 18&9, bom ' 
como o d* contador creado pala 1*1 provincial 
n. 701 de 20 de Março d* 14i33, visto nio terem ' 
apparecido concurrentes quando poatu» a con- ' 
curso ; por isso, na conformidade do* arts. 150 
S 3o, 151 « 155 do ragulamento annexo ao de- ,' 
creto n. 9,420 de 28 de Abril do 1885, e decreto 
n. 3,322 de 14 de Julho do 1887, convido ac* 
pretendentes aos  ditos officios de justiça a j 
apreirntarem neste juixo dentro do prazo d* J 
30 dia» contado» de»ta d«ta, 01 seu» re 

De conformidade com o art. 68 do de" 
creto n.   1930  de 26 de Abril em 186^ 
faço p<iblioo que no deposito d» compa* 
nbi» em  Sorocaba existem os seguinte* 

iobjectos : 
Aehada »mm earroa 

1 chapéu com cap» branca. 
2 gauaf-ahuva. 
1 mal» de viagem,de lon». 

Meroadarla»  vMm   rellrsMia» 
oujelta» ao paffaaaamta de 

laeaaseaa 

1). 1 encapado tabeliã de bilhar, I) 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de vinho, T. S. S. 
Sorocaba, 15 de Janeiro de 1888. 
 tr Oetterer, inspeetor-geral 

prazo o* i 
requeri- 1 
u por li' 

a» «plaiaMi 
«Provlnela 

da lin- 
de m. 

m*nlo» »(liados, datados • assigoados por t. , ,   ,   > 
ou por proi-urador e competentemente Instrui-   UR 1 RR IR 1 |f_<K  AS  AIIIJAS 
dos na fórm* da 1*1 com todo* o* documentosi"IJ'Ann,nAi»3l!i Aa ílWlíaj 
legaes : corlidão de idade, folha corrida, auto' -- 
de exime de lufficimeia, enrtidio d* *xame da J 
lingua portuguei* • ariihmetica  até tbeoria'     Wrjaaa «e 
das proporções, attesudo medico de capadda- ° prenna    ma 
da physica, procuração especial,  se requerer; Paules. 
por procurador, e todo* os mal* documentos 
que julgarem   conveniente*,  et quaes serão 
aprosentados «m original competentemente sel- 
lados e com at firma* reconhecidas. E para 
teiencia des interessados, mandai lavrar este 
edital que será afixado no lugar do costume. 
Caçapava, 13 de Janeiro d* 1888. Eu, Antônio 
Jot* de Oliveira Sampaio, eterivio que escrevi. 
—Jcsj Augusto de Oliveira Moura .—Confere 
com o criginal, a que dou fé. Caçapava, 13 de 
Janeiro da 1888.  Eu, Antônio Joié de Oliveira 
Sampaio, eacrivio qu* subscrevi e **signo.—O 
escrivão, Antônio José de Oliveira Sampaio. 

Secretaria do governo d* S. Paulo, 14 da Ja- 
neiro d* 1888 —O secretario da província. Et- 
tevam Leão Bourroul. 

Lie urdem de s. exc. o sr. dr. presiden- 
te da província, faço publico que para 

Srovimeuto na serventia vitalícia dos of- 
cios de tabellião do publico, judicial e 

notas e escrivão do cível, e du escrivão 
de orphftos e auzentes do termo de S. 
Manoel du Paraíso são concurrentes os 
cidadãos seguintes : 

1*  JoSo   Baptista  de Oliveira César, 
(para tabellião). 

2* Antônio Luiz de Souza, (par» es- 
crivão de orphãos). 

Secretaria do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 1888. 

O secretario da província, 
Enlevam Leão Bourroul. 

i 

Secretaria do governa 
üe ordem de s. exc. o sr. dr. presiden ■ 

te da província, faço publico que paru 
provimento na serventia vitalícia dos of- 
ficios de tabellião do publico, judicial e 
notas e escrivão do cível, e de escrivão 
de orphãos e ausentes do termo de Cam- 
pos Novos de Paranapanema tão concur- 
rentes os cidadãos seguintes : 

1* João da Silva Ribeiro, (para tabel- 
lião). 

2* João Uaptista da Luz,(para qualquer 
dos officios). 

3* José Júlio de Sant'Anna,(para qual- 
quer dos officios). 

Secreta li» do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 1888. 

O secretario da província, 
Estevam Leão Pourroul. 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria d» Companhia 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 5* S 6* e art. 6a $ ?• dos Es- 
tatutos, que mandam ratear aos ac- 
cionístas da linha de Campinas à Cas» 
Branca as 9.300 acçOes k emittir para aa 
novas construcçOes, communíco aos res- 
pectivos accionistas, que segundo o ra- 
teio procedido, corresponde a86 porcen- 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentagem será dutribuida em 
acçOes de 2001000 cada uma, e cujas en- 
tradas serão realisad»» conforme as ne- 
cessidades e nas epochas determinadas 
pela directoria. 

Fica, pois, marcado o prazo até o di» 
81 do   corrente   mez para responderem, 
Íior escripto, se desistem de acçOes que 
hes tocam, e na falta de resposta, per- 

derão o direito de preferenci» nesse ra- 
teio, podendo » directoria ceder essas ac- 
çOes a outros accienistas que as pedi- 
rem. 

Escriptorio da   Companhia Mogyana, 
em Campinas, 10 de Janeiro de 1868. 

8—3 O secretario, 
 Joaquim Corrêa Diat. 

Sociedade l*romotoraae 
Immígração 

De ordem da directoria convido os 
srs. sócios a comparecerem no dia 22 do 
corrente, ao meio-dia, no escriptorio da 
sociedsde à rua do Carmo n. 1, para em 
assembléa geral resolverem sobre diver- 
sos assumptos. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1888. 
3—2 O secretario. 

Domingos José Ferreira Júnior. 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi- 
dente d» câmara municipal dest» ca 
pitai, etc. 
Manda pelo presente edital chamar 

concurentes por 16 dias a contar de hoje, 
para o calçamento a parallelipipedos d» 
ru» do Visconde do Rio Branco, desde a 
rua Aurora até o largo do Paysandú e 
rua Aurora desde a rua Visconde do Rio 
Branco até o largo doa Protestantes. 

As proposUd, kssignadas selladas e 
fechadas devem ser entregnea na secre- 
taria d» câmara até o fim do referido 
praso. 

Secretariada câmara municipal de S. 
Panlo. 3 de Janeiro de 1888. 

Servindo de seeraUrio o offlcM. 
13 Manoel Avelino Vaz. 

ANNIÍNÇIOS 

De ordem do illm. é rvdui. w. director, 
eonego Manoel Vicente da Silva, faço 
publico  que aa matrículas par» as »o- 

■xpaalHb* Mssl taserleaaa 
de SBerllaa 

D« r.rdem du s. exc. o .-r. dr. presiden- 
te d» província, faço publico que acham- 
ae neaU secretaria, 4 dispoeição dos in- 
teressadoa, ns diplomai conferidos pelo 
jury d» EspusiçÁo Sul Americana, em 
Berlim, aos a^guinte* expositores desta 
pravineia : 

Horelli Je Comp- 
Carlua B  d» Silva. 
B. Diederiebfoo. 
R Bomer. 
L. Ooldcehmidt. 
José Pereira de Faria. 
Cláudio Luiz da Silva Bra^a. 
D. Maria Carulio» de S>uza SaUpaio. 
Frite 9tr»og. 
José Vicf aa MüUíS. '.   , 

PRAÇA   E A QUEM COM- 
PETIR 

O abaixo assiguado, fazendeiro resi 
dente em Taubaté, declara qn« o sen fi 
lho Manoel Dias Cardoso Júnior, qne 
até aqui tem *idu estudante de prepara- 
tórios, está e continuai4 a estar sob a 
sugeiçãj paierna, não sendo valido* 
quaesquer cintrnctos que por ventura 
coutrabir comprometteodo o sen pecúlio 
adventicio .-em a devida aurl    i-^çáo. 

Neste sentido o abaixoassignad-'protes- 
te fazer valer os MU* direitos para que o 
mesmo, como imbocile inexpe-iente, não 
seja illudi.k, como já u foi, por expertos 
qne vivem desta gênero de negocio*. 

Taubaté, 14 de Janeiro de 1838. 
a—1 Manoel Dias Cardoto 

T 
Loteria provincial 
A primeira parte  da loteria a. 130 do 

novo plano v 4 extrahids, sexta-feira 20 
do corr»ote, ás 2 horas da tarde- 

S. Paulo, 16 de J-aeiro de 1888. 
O theaonrairo. 

Dento Jmi ifos* Pirara. 

Moina» 16 d* J*n*iro 

O governo italiano va* »pr*»«nt*r Ss Ma*< 
r** um proi*cto cujo fia 4 probibir a immi- 
grifão italiana. 

Berlim, 10 d* Janeiro 

Foi aberta hoje a soaaio do parlamaato ai* 
lomâo • lid* ■ fali* do throno, a qual dia qu* 
o «»Udo tiaanceiro do paia 4 muito liaoofieiro. 

—Até hoj* nao eati confirmada a noticia do 
attentado contra o Kronpla*. A noticia t con- 
sideiada falaa. 

Belgrado, 16 do Janairo 

A Servi» recusou tomar parto offici*lment* 
na exposição d* 1180, por motivo* pur*m*nt* 
fininMiros. 

Xjozxdraa» 16 d* Janatro 

Coasu qu* * Fr*n(*. All*m*nh*, Itália 
* Hapanh* *dhsriraa a» projocto d* um* 
conr*r*ncla internacional para rognlarkar a 
questão d* Marrocos. A co*f*r*»ct* 4 orgsni» 
sada pelo Marqu** d* Salliabury. 

UruUarest, 16 do Janeiro 

Foram encommandada* 100,000 Mpiagard** 
do rip.tiçâo- A^uma» ml ti foram diattibul- 
das as trop»» 

Vleima, 18 d* J*aaro 

Mtlhir— baaunt* * »itaa«ié aa qn**tle do 
OrUnU. A Ruuía me»tr* boa* di>potit&«* • 
**p*r*-** na ttalit qua dni*v*l. 

XUo.l6doJaa*ire 

Carx'.—Macedo eslaso. 
MMdoraa* •• *at*-h .* 
E*l»f*oci* ercads •■— 
Eatrarim d; divert*» 

taecss. 
ia~ilfl6 

iAgm*UtÍt»M.) 

gi&&\       . 
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CORREIO PAULISTANO 17 de Janeiro do 1888 
MMMnMMHB ri-^jar^awMuwewJWt» i 

fUHUANTE     »_ 
O   .1; .:ll! 

punaAuu 

0 PO DE ROGÉ 
pouonf »!0- r 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
aUATRO CORES 

Não   ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

OASAl.PnKRB 
II, ru Jitob, HIU 

MWIMMMMMWMIMWWMMWMMMIMMIAMIMMWMMtMIMI 

£ POS Dl ARROZ 8IIHON 
Sabonete  Oreme Slxxion   lg 

preparados uom glycorina, pura a toiletto diária, contra   ^mm 
as ínnueneius perniciosas da nlmospliera e para dar uo   f-í 

rostro : Frescura, Mocidada o Macieza. qa| 
HtUSTDÀL »5 HUIICIIOSÂ» IMITAÇÕES. 'E3> 

J. SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS K! 
PRINCIPAES PNARIMCIAS, PERPUMERIAS ET LOJAS DE OASALIEMEINS.      IXI 

«AMMMWWMIMWAMWMMlilMMAMMMMMIMIMIMMWM 

GOTTA. BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Launàdo dí Faculdade d» Medicina dt Pêrli. — Prêmio Itont/on. 

— .^ *.«.»-.  
A Verdadeira Soli ção CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As AtleoçSes Rlieumatismocn ui/udus c chvonicas, o Rheuinatisino gottoso, 

as Dores articularei c mutculures, o todas us vezes que é iiRcessario calmar os 
sofTrimentos oceasionudos por usins moléstias, 

A Verdadeira Solução CLIN 6 o melhor remédio uoutra o Rheumatismo, 
a Gotte e as Dores. 
1133 Uma explicação detalhada acompanha cada tratco. 

Exigir a Verdadeira Soluçüo de Cl.IN !í Cio, de PARIS, que SK encontra em 
. casa doa Drofiuitíim <■ l'hiifnt ifetítteott. 

CONSTIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

lâROPE '"TIPHIOGISTICO BRIANTI 
PARIS, Pharmieiã BfílANT, 150, ru» de Rivoli, PARIS. 

\i c«1ebrl<Ia(l«< madtcu de Ptrt» rtcommandto bi mtlt dt se umo> a 
, üLAROfE BRiAK-r oomo o incillcamento pulloi-U * «MM m*U atrnimal * 
| Jt tffitoeia maii tfrta contra os Oanaxoa, QMMlpMM*, OalkaiNa, ele. 

/•/• Xarop» nwica^rmowu.--lJo»e-««eilflr» Brochar»emBOTeU 
-om a aasttfnalurt bem llflrel do Intentar : 

SePOSITOS  Bit  TODAS   AS   PRIMOIPABS  PUARUAOIAS 

f| 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Laureado dê Faculdade de Medicina dt Paria. — Prêmio Hontftn 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregão-ae 
uas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTeccões seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitaçõss do Coração, Epilepsia, Hallucinaçio, 
Tonteiras, Hemlorania, Afiecçdes das vias uriaarias et para calmar toda 
espécie de excitarão. 
<ii3 Uma explicação detalhada acompanha cada Fraaoo. 

i   £X'Í; nyir at Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camph ira de CLIN te CS 
de PARIS, <}>*e se enconlrão em cada dos Ürmjuistus ei {'hiirniuceuticoa. 

ff Bn ftwíri d« todon M PeríamtatM • QebeUeáreiree 

li for  OS.  WJk 

tíitotIituémKiçtM 
PABABO MM BMMV 
Pcrtumista 

Kiiiüeis 
L T. PfVERm PAfífS 

Mascotte 
I-RKI-UJAE  VOT C\. SKinnTVIK 

D«< B^tsaoto do Corylopsis ** Japão j 

»>ir-f ü»r,f exoutsirc)) : 
•f-fia^a-sí  tacicra   —  Anuo»   dn   &soo«;< 

>,i.,, Cy4<-.iB'.» ris Olitue 
K^táaiy «tr.phaaU d'AnMraU* 
■Sp" RtUetraits blanc— 'Sau-aMia 

| ae«Yaet i» ; ^ctut.e ■ "•Wü-re fi«»a o» KxealUl - Solyflor 4rt«ntKi! 

li. '.-oi 

íSBtk. s 

•3;i> í^XV) OüALIOAK OÍW 

í-- ^^    PHf » -» *i'!».-' Ht**  '* *«-n>*.ft 

SDMI 
(X>Ba  JL-.OJNTI^FíiJECSl) 

Oapitai, Tm  Milhões  de  Libras   Kslfíriiniis 
(Cerow do SO,OOOiOOO^OO" ) 

{ttt: I.IVH iifooi.) 

(íiliijil.   D MIS Vliüiò s i!'   I íbi*»!?   lüslerlinaH 
(CERCA   DE 20,000:000^000) 

Fundos uccumtilados, Seis Milhõõs do Libras  Fstftrlinas 
(«.■KM*;* nv. tto.oo4»:ooo^ooo) 

án^tiru HH   (lontnto rlxou <1H  iacpnlio prédios, DIOVOíH t&ereadorlas, tte. 
nsti mais faro'avei8 coadiçOrs. 60—9 

AGENTE EM S. PAULO 

VICTOR NOTHMANN A COHP. 
Rua de São Bento n. 49 

MMMà 
D. ROQUE DA SILVA & COMP. 

Importação directa da Europa e Estados-Unidos 
Completo (ortirrento >Je e<ningarJas dcleü canos («mcrícanai, ínglezas, helgai e 

franceiat.) KMulufst^das logo central Cloke-Bore, plwtolast, carabinat Floburt 
VVinchester,Cott' e Spencer, revólveres Siuitb-Weiton.o outros fabricantes. 

Cartuchos fogo central o s broche de todos cs calibres s de ditferentes fabricantes, balas 
s espoletas. 

Artigos de pesca e do viagem, oleado, tapetes, Imndttijas, harmônicas, bongahs. 
HUA DE S   BENTO N.  í2-S. PAULO 

VK:%I*.«M   i'«>n   A'rA<r.«i»o   10   \   VABKJO 

m. CARLOS FE^A 
MÉDIO OrEHADOfi 

D.4S 

mmmm:im e#i mmm 
ConRultorio—Rua da Imperatriz, 5ft, de 1 ás 3 hortu;.  Telepbono 190. 
liosideacia—Rua Aurora VO Telephono u. 42. 
Diipôe   de   «ieelloutes   aiiüseatua   pura o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER classe. 

ATTENDE A CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DA PROVÍNCIA 

Industria XTacioxial 

Fabrica de Mechas e Palitos 

PH^O1QDEMSIBJ»A 
sa-o Sm 

Paulo. ^S 
orqe Eisenbach & C1? 

Encontram-se  nas principaes casas 
Casa Especial 

  DE 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento u. 77 A 

Nesta casa, deposito da iabrica a VApur à rua do Visconde de Csravellas 
n. 16 e filial do estabelecimeiitu na côrie á rua do Ouvidor 81, eocoutiar re ba 
sempre um sortimento completo dus desenhos da referida nossa fabrica (a mais 
importante   da   America do Sul) a preços eiteamamente Wtiu.p, bem como de 
Èapeis  pintados  estrangeires   recebido» directameuie das principaes fabr cas da 

uropa, que vendemos pelos preços da corte. 16—4 (alt.) 

David, Fonseca & Gomp, 

BANCO Dl CAMBIO 
Perfumaria-Orizal   CamilloCresta<&C, 

L. L.SGRAND, PARIS, rua Salnt-Honori. 207 
^:EiS S .í- ORIZ A     SOLIDIF^ IÇADA 
l.SVKNÇÀOs ;ir::.nnrA c. IM DIPLOMA ü« INVENÇÃO SM FRASCA B HO BSTBANOBIKO 

Oi Porfumoa aelldo* Am. TTmm  Ôilua 
RmoMN por mo is tm {M^I» IIIII, fuism ■ fuá tt BSIMIIUII ■ nniuts tlé tM- tmattMs 
Sio inetmdn, d^tn.to de forma de iMtptt ou PnntUhum, dentnda frasquinhoa óy 1 

»ldr:,-hiã fácu Je U.-i   coir-.sito. Cises isltpim-Perfumem não le ttapírS» • pidtm ter 
UiMiluith» ,üor ou/' 51, qvsr.uo estirerem iaatadot. 

Tii n a e.iocm   natagaii d» communicãr o cheiro aos ohjecios pistes em eontacto com tllet. I 
39/11 CS molhar t t»m oi istrafar. — IWTa ÍSfltüi» UVESESTí MU PMFUSU IMrtsriHtSISTI 
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48- Rua de & Bento-48 
AUK%TI DKI. 

ai 

tOSk'. 

}te fsir 

BBBIA.B 

AUUNÇA  90 PORTO 

e toda. e cxuul^r^ai' SOUB* Branca. Z>ap«l, ato., «to 
DBPOSIJUS EM TOLIAj   Ui 1'KISUIPAZS í •<•«■••• • (MM » ieâir, tnem at 

I ' Ctttloae «ttt rtrfiimm. tom tt «n 

Companhia di Navigazione Italiana 
isaiimausa DO MUNIW UNEA. 

UNEA. 
L.A. VI0L.OOE: 

VÔMITOS 
PAimAÇSEt 
C iméitatmuri ét 

Ua£a,tAZutf"t<* SOPr* *tím*MÍ B,BeU*1  "«*»«^ Pertegallo a Isole, Spsgaa, Parigs 

t«*Va«lla Oamblarl d«l 
om Nasional» <l*l 

dl Mapoll • dsslla Ban< 
d'l«alia 

taifir t t.rmm 

a»e«aiaaa»»a»»»«a»aí 

i^AfiRIO-VALUTK 
Comprono e oendeno Moneía straniere d'oro e d'argento, e 

I BigliéUidi Banca Síranieri 
j Olornl utlllsp«»rto daU* or« S «Tel niatclno alie o- ■-   'dl metr*- 
l Stonu IsMiUTap«rto dali* • «UoU d«l isMituno    aí-I*   i 

dlOilía vmM SEO^» ^ISD) U^J-àíü» 

JPMLÂS BICTIVAS DE PANCREATINA 
dn DCFRESNE 

iVuittnaesutta) ■/•< <• CIIHíO, Anwssdm' doa lloninlaet dt Parit 

A PnuoroQtinn empregada nos liospltues do Purln, 6 o mais poderoso] 
Idlgesilvu, ipiu su conliova, visto como tem a proptlududo do digerir ei 
■ tornar ussimliavoU nÃo sómonlo a oarne o os corpos gordurosos, inusl 
Itamiicin o pQO| o itinidu C us feuulas. 1 
j Qualquer (pm seja a oauso du inlolornneia dns alimentos, altenttflo, oul 
IttUHiMir.m de sncoo gástrico, liillnmmac&o, ou uiceravAes do estômago, oul 
ido hitoslliio, a u "i pilulas do Pauoreatina de Deir^sno dupols da co-s 
Imidu, neiiii/m aliMiivuni os moliiores roímltados o sua por isso proscriptasl 
Ipulos iiuüllcos conlr.i us segulntos aiTouvnos: 

Anemia. ! Gastralglaa. 
DiarrUen.       { Uloeraçaes oancerosas. 
DysonteWti.     Enfermidades do lluado, ' 

  .       Gastrltes.       j Bmmagroolmento. 1 
8omnoloiiolaUepoluii«cooi»r,«vi>iitttoe4usacompanham a gravldesd 
PANCitEATINA CEFRESKE omrra.s(iiiiii|l08comudosodü3a4oolbe>l 

rõdaslnlma depois rta ciomlda. 1 
Lm cia dt DEFllEISNB, autor da Peptona,  PAP.IS, e eo todu u PhitBieiiil 

IFalta de appetite, 
PBtás digestões 
' Vômitos. 
' Flatulunoia estomnoal 

üi» IS 

MMiÉitMÉlittiÉiilll MtMÉBMMÉiUMI IÜIÍI 

r*9*   Sirop de Chloral PoUet   ^ i 
ti o ealmanta por «zoalanola que •upprlme m dor e prooura 

o somuo traoqulllo • natural noe canoa do 

NlúVRAEtíJlAti— OOTTA — BMEMJMA 
TÍSICA — fJEBUJBS 

Fabrica casa FRF.RE, 19, rua Jacob, PARIZ 
^»#«?v*W'9t***5r"U**..><.*-«>*i.4*'t.«5í. •■mimmimmmwm WWWMWNHI 

VINHO EGRAGEAS DOUTOR VIVIEH 
Bstraoto natural do Fl^alo do Basalbie 

pnemiADo com MBDAI.MAS DE OURO ■ PRATA 
£3ala. .Aua.clem.ia. XTa.oioxLStl 

Ordenados nos Hospitues d» França, America, Inglaterra, Huatit, ttc, «te. 
Administrar sob íornm mui bcilc agradável todos us elementos curativos do óleo evitando 

assim o cheiro o sabor nauseosoa <rest0; alom d'lssu esta preciosa preparação tem uma 
suporlorldaüe Incouleslavel aobre o Óleo iior.mo poda ser usada durante os grandes calores 
em quanto o uso (laquülli) o Impossível, tal o o ominonte serviço prestado pelo Santer 
VSVUuri a oxporluiiula tem couflrmado o t/om ezlto d'osto produoto. 
_,ixl?lr a nrma A0 inventor m. viyua em duas cflre» ao redor do gargalo de e«U garrafa com o SeUo da Unlto doa Fabricantes. ^^ 

rAUIS - «O, Baulevam tlt) mrMbawry, M - JMJU» 

••»S>rovacio  peles, JLaa,d.maexl» 
do aCocUoixi» do Pátria W 

XTaJario» : 

XJ»     OOM L. FBEBB. 19, rua Jaoeb     ^ 
V2>s*, FJL1SXZ A^V^i 

FORTIF^ ^ 

M4MHWMRBINH i^C-C AJK;'«t. 

CÁPSULAS 

W     M   CS Uíí.s 
;A¥LUS 

Preparadas i^eJo DOUTOS CLIN Prêmio Mout.ycn 
•    •-»■•    • 

As CapsiiJiis iWathey-Oyliis n./n li :•■ l '.;;■ .l,:l,„„U, ,1*lllalen nSo fatigüo nunca 
s u.í-MiMii.rj,, ■■■ süii n iMiinii.Mi.la.liií! pe|. s l'iI.II-SSUIPS dtis Kiicnldades de Medecinae 
í ,,; H*   ll"-fHM«p rtr lnii<, UM.Ir :< u N/w-Ym!:, para a cura rápida dos : 

t-orriuionlos un.'!^^ nu ITCIMIU/S, ti Gonorrhen, H Ulonnorvliagla,a Cjretlte 
iu COilo, o i-utarrho i. us Moléstia ú% Cexigas u dos OI^üü» j/eni/o urinarios. 
li* ü/na qxplicaçâB dmãih.njj acanpanha cada Frasco. 

»« Ve 
<v_ 

idorns Oopsulna Matlity-Caylna .Io CLIN & C»», de PARU, 
" ■■'' •"'' !"    ■"" ''■"' "/•«.v nV/oa s Vhurmiieeittteiii, 

■    i:   R   J   A   N____N   U^-B   I  A   N       ^ (f   R   I    A 

NÜBM 
IST   U   R   í   A   N 

ÕRÃXÀ   LIQUIOA   mp£RÊÊÍA¥U\ 
O  ma/rni/Ioo  X,iratTRO il'aMa armxaM 

eanaerva-e* daraaSa uma aan 

PASTA UMenmSSu*OJ*a? BEM «-Sov^S       "" J^,r"l 
fSOIM UHblUUSA, mm caixa* de /o/ha da daadrM tal anall 

* antratrua ao Ssaroito laalmi. '      I 
THa """'•^ y*'*"" =««-'W. • a ., SM»toM w»..*.. 

INJECTION CADET 
Cun nila em 3 dias sem ootn) medicaineDto rdjur* . v. *Amtm 

Cura  Certa ""^.r"";:ST.' IN. t. x\ V (J S A 

Ep*l*P** - UyterUa 
Chore» 

ttyuterm.MPftUfatm I MolemNmm do  Cmrm^r» 
* doi 

Mtthmte 

XAROPE DE HENRT MURE 
■OM  KXITO  VERIFICADO  PON   18 ANNOt   Dl CXPCRICIMIAS 

UsiaNaSialaanMataapaHaato aara «Motes  - T  i,m 
wnoçwmimwm tt mm* vnmm 
m     A«M      *^^a._     ._ .  " 

QuixiinadoDrClertan 
******* dt totdtmit dt Htdmrt ét Ptrii 

doe «MUcnasasM («oi» «noo)  do QOíBIM fttm 
V InOispenjjni oilglr a Firnt : 

Cosa l. PRERl. 1$, ru Jacià. FâRli 

. ■• =* -J. ■ ^3--.'jjr~**í}.Kr>- 'r»j-'f^í5A_fcl\.1#^A«t>Jt;»rvj.'-^»S-»'£j-r.í 


